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PORTO 21 DE JANEIRO 
Conflicto com os Estados-Unidos 
Os brios patrioticos, e o bom nome do 


paiz reclamam séria attenção por tudo quanto, 
se refere às nossas relações Internácionaes. E 


por isso mesmo que não pódemos hombrear | 


com as primeiras nações, é natural olharmos 
com desconfiança para quaesquer actos de 
pouca benevulencia praticados comnosco. De- 
séjaos que nenhum vestigio de insulto venha , 
manchar-nos, ou antes manche aquelles que o 


pod a de 


para'Portúgal; e o poeta politico soube des- 

aggravar-nos moralmente, desenhando em | 
vérgos as nuvens negras que envolviam um 

pavilhão, | 

: Ultimamente narramos o boato que cor-| 
reun'esta praça, segundo o qual alguns na- 


vios portuguezes haviam sido retidos no porto | 


de New -York 
tados«Unidos. E ori | 
Nasessão de 14 de janeiro, o enr. Cazal 
Ribeiro interpellou o snr. ministro dos nego- 
jos estrangeiros, que promptamente soube | 
responder. 

-sNodia 17 do corrente publicamos um arti- 
go do nosso presado e illustrado collega o snr. 
Sebastião José Ribeiro de' Sá, em que nar- 
ráva o que'em Lisboa se havia passado com 
uma embarcação americana,esclarecendo des-: 
Parte perante-o publico as breves palavras do 
snr. duque de Loulé no parlamento. 
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= Recebemos, porém, alguns oxtractos de, 


, por ordem dogoverno dos Es- 


= y 


cebemos, por 
cartas vindas de New-York, sobre que nos 
cumpre-chamar respeitosamente a attenção | 
donossos leitores: 
- Em 16 de dezembro di 
tas; » 6! |em o 1 LE 
240 terêm: armado na ilha da”Madeira! 
«0 vapór corsario «Sea King» foi muito mal 
Qd api gi Lisu dido d+ voAdESTçd SMS SRD LV .Jitdá 
«recebido pelo nosso governo; deu lugar a um 
«energico protesto na embaixada portugue-. 
«za, e, diz-se, com ameaças de um rompi- 
«mento diplomatico; por emquanto não conce-| 
«dem aos navios portuguezes o despacho nas | 
«alfandegas. O «Beatriz», conforme somos | 
cinformados, é por este motivo ainda demo- 
crado; emquanto (go «Schiller» não espora- 
«mos difficuldades com relação a esta ques- 
«tão,pelo motivo de ser destinado a um porto 
«neutral e de ser a carga uma propriedade 
«neutral.» “asoiresd PÊ--aissad 
N'outra carta se 1ô o seguinte su: 
<A nossa alfandega recusa actualmente 
«despacho de saida para Portugal, por or- 
«dem de mr. Seward; dizem que é em con- 
«sequencia do «Sea King» ter recebido a sua 
«tripulação a bordo muito perto da ilha da | 
«Madeira.» Ko 4 mma 
qo Affirmam-nos tambem que à este respeito 
não ha a menor discordancia nas. participa- 
gõesrécebidas de New-Yorks wu 0 


ziá uma d'essas car- | 


qm: 


a 


ros, como é sabido, não teve officio do nosso 
ministro em Washington; as. palavras de s. 
e£c,* áuctorisâm a crer que os rumores que 
corriam n'aquelle porto não eram completa- | 
mente infundados. Se ao que deixamos dito po-. 
dessem oppor-se documentos auctorisados,não 
viriamos aqui publicar os apontamentos que 
nos foram fornecidos, e de que o snr. duque de: 
Loulé foi ha dias informado." as. 
*N'uma carta anterior 4 de que acima tran- 
gcrevemos parte, liam-se as seguintes linhas: 
«Temos a avisar-lhe que o seu navio ain- 
«da aqui se acha hoje, porque a nossa alfande- 
«ga recusou despachal-o, não tendo permis- 
«são de Washington. Tsto éum novo" rogula-' 
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DENCOROÇOAMENTO 


Eu só contra mim brado e me crimino 
Pois sei que sou no extremo da debPRaá 
Artificoinfelizdo meu destino, su 
- 4 é PAULINO CABRAL, 
é à ri , 
Quinze dias depois d'aquelle, em que o 
genhor da Terra de Santa Maria foi tão vio- 
lentamente expulso do Porto em nome dos. 
fóros e privilegios da cidade liberal, Gonçalo 
Peres, o rude centenario da ponte de S. Do- 
mingos, sahiu da cama pela primeira vez, de- 
pois que foi ferido por occasião da desordem, | 
“que os homens, de armas de Rui Pereira tra- 
varam acintosamente com Alvaro Gonçalves, 
seu neto. ara BR 
Durante este espaço de tempo grandes,| 
enormes foram as modificações, que se ope- 
raram no espirito e no modo de ser d'aquel- 
loehomem deferro, ss 
Eleazar Rodrigues, por quem d'antes mos 
trava profundo despreso e aversão, alcançou 
agora pela caridade, com que o tratava, pela 
bondade das suas palavras e pela natural ma- 
gestade da figura e do porte, influencia tão 


to, 
Db El 


re | 


poderosa sóbre élle, que o rude e Yoluntário- 


go homem de armas de Nun Alvares sujeitou- 
se ás delongas do tratamento e das cautellas, 
que o seu medico julgou necessarias, sem rea- 
gir contra ellas, e sem ao menos deixar trans- 
luzir cá para fóra um vislumbre sequer da 
raivinha, que lhe acachoava lá dentro. 
«Fernão Gonçalves tevo tambem ocessião 
de conhecer que se enganára até alli com o 
pai; e que as desgraças de que fôra victima, se 
eram'em grande parte'resultado:dogenio ru- 
demente secco brutal dovelhosoldado, tam- 
bem o eram não menos do seu, que ao d'elle 
so assemelhava: Do choque “daquelas duas 
pet ue tinham'restltado to- 
os aquelles infortunios, Fernão Gonçalves ti= 
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*-O'snr. ministro dos negocios estrangei- | 
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licidade, “dé que daranto m 
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graria de Baixo n.º 


«mento do nosso governo, o não comprehen- 
«demos o mótivo; todos os navios portuguezes 
'edevem ter a permissão directa de Washin- 
«gton para se despacharem na alfandega do 
«New-York. Provavelmente isto depende de 
«um engano, eo capitão Vianna já protestou 
«contra este regulamento.» 

Isto mostra que em New-York não se | 


soube desde logo o motivo da detenção; é pos= | 


sivel que seja errado o segundo boato, apezar 
a côncordancia nas participações; a informa- | 
ção official virá brevemente esclarecer um 
caso que prende com a dignidade do nosso 
paiz, esobré o qual, por isso mesmo, cumpre 
não tomar como verdade o que so diz e corre 
de boca em boca, nem formar juizo antes de 


| saber tudo, o, que póde instruil-o o bazeal-o. | 


| O enr, presidente de ministros não tove a 
menor duvida em que fossem 'remettidos à ca - 
mara ós docamentos relativos ao navio ameri- 
cano, de que fallou o nosso bom amigo o gnr. 
Ribeiro de Sá no artigo de 17 do corrente; - 
o parlamento de certo os examinará e apre- 
ciará a justiça que assistia a Portugal ou aos: 
Estados-Unidos. ac nd pda 
- Mas qualquer que fosse o motivo da de-. 
tenção dos navios, é claro: que. foram, lesados: 
seus donos; co governo de Washington oú-6' 
de Portugal prejudicou a' regularidade das 
transacções, que se ligavam á prompta sahida. 
HOSTUA VIDA que ani 
| A este respeito foi já dirigido requerimen- | 
to por um membro d'esta praça 20 “nosso go- 
verno. Por emquanto ainda'não nos constou 
que fosse despachado; é natural'que a demora 
so dériyo do sb aguardarem ibformações off. 
iaes, e que a justiça presida, 4: resposta que 
houver de ser-lhe dada. cos co 
-. Como nossos leitores terão 


entendido, não | 


a negará; correspondentes de New-York a re; | 


ferem; em quanto isto se dava, a informação, 


a ele - 
para decidir sobre o motivo d'essa detenção. 
+ O gor, dugue de Loulé nem sequer alludiu: 


da Li 


remos conta a nossos leitores, 
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Usando da authorisação concedida ao governo 
pelo artigo 1.º da carta de lei de 25 de junho d'este 
anno: hei por bem decretar o seguinte: 

Artigo 1.º As linhas telegraphicas de qualquer 
syatema, Gas do signaes maritimos, deetinadas ao 
serviço official do governo e ao dos particulares, são 
propriedade do Estado. ssa ullosoy 
| 8 unico. Exceptuam-so os telegraphos parbiçu- 
lares, estabelecidos com, previa authorisação do go-| 
verno, e exclusivamente destinados ao serviço de | 

pr empreza ou judividuo. sis ebubi 
&.* Às concessões para o catabelecimento 
Rg aphicas particulares e suas clausu- 
belecimeênto, administração e fiscalisação 
] as te pyraphicas publicas, pertencem ao go- 
verno, pelo ministerio das obras publicas, comercio | 


ias ONE js; gi vivido aLaq otra 

onte 3,80 verno póde negar ag concessões a, | 
que se refore o É único do artigo 1,º e.0 artigo 2.º, 
jd UI a 11 b K 
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ter-se; Abriu-se, de: todo, e 08 | 
ado”. Doido FeFuRo, Co 
cara inilándo, ag provas to que. 
almente lhe dava, tomava-lhe-a mão,:e; 
cobrisilh'a.debéijos, sem poder conter as la- 
grimas que lhe saltavam dos olhos. No pfi- 


mr. 


| meiro impeto, o velho como que se espantava: 


d'aquillo; mas logo cabia em si, o então aperta- 
va a mão do'filho com força convulsiva, e co- 
bria à cabeça, para não deixar ver as lagri-. 
mas que tambem, mal seu grado, lhe molha- | 
vamas'faces, ao sentir-se arróubado pela-fe-| 
ais de um seculo 


Dal 4 


fóra o principal inimig 
"o Mas a esta origem 
mas 0 centenario sentia acrescentada uma 'ou- 
tra, que o fazia igualmente ditoso. Era esta o'| 
nffecto extretmosissimo, quê desde a hora do, 
cu ferimento, o prendera irresistivelmente a 
da: À figura angelica d'aquella graciosa 
reatura, a sua voz maviosa, os seus gestos 
arinhosos, a sua corporatura tio delicada, 
ão franzina e tão fragil, que a affigurava flor: 
mimosissinia que até dos suspiros 'dos zophy- 
ros sedevia tomer, haviam despertado no va- 


a 
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unca precisára de. protector algum, que ain, 
a aos cem annos se achava com alma de 
es 'até alli inter-| 
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ta NA tação estiver situada. 
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é nosso intento dar'corpo e fortaleza às noti-.| 


| jd) réis, 


| te do preço 


| cada 
| fes gare cstavam mutuamente enpas'| am 
nados. 


Hqalyos, ao Bentir, à | 
DE o que opai. 


GRITA qui a pusfpii 
de sonsações.suayissi- | : 


lente soldado de Aljubarrota, no homem que! 


IP 


PIE 


ou revogar as que tiver feito, quando os interesses 
publicos o reclamarem ; e da sua decisão não ha re- 
curso, nem se deriva direito a indemnisação, 
rte 4º O governo poderá contratar com qual- 
quer empreza o estabelecimento de linhas telegra- 
phicas, acreas ou subterraúcas, para serviço geral do 
governo e do publico, por tempo determinado, e sen- 
do clausulas forçadas d'esse contrato: 
 J* Reverter para o Estado o material emprega- 
do, findo o praso da concessão: ? 
2* Observar as regras fixadas na telegraphia do 
Estado sobre a expedição e ordem dós despachos; 


3º Ter o governo o direito de collocar um ou | 


dous fios para o serviço do Estado nos post 
prezas; . dec | 
 4* Sorém as emprezas obrigadas a pagar ao 
Estado uma percentagem dó seu rendimento liquido; 
0.º Tero governo direito de fiscalisar o serviço 
telegrapbico destas emprezas, e de o suspender quan- 

do o bem do Estado e a ordem publica oexigir. . 
S unico Quando as emprezas recusarem aeceitar 


es das em- 


estas clausulas, ou alguma d'ellas, e quando se esti-| 


pule subvenção, emprestimo, isenção de impostos, ou 


garantia de juro, o contrato depende da approvação | 


das cortes. | a DO ? 

Art, 5.º Sômento será transmittida gratuita- 
mente a correspondencia relativa ao serviço publico. 
do Estado, pelas pessoas nomeadas no regulamento, | 
e pelos funccionarios indicados, é nos termos precisos 
do mesmo regulamento. 
 $ unico. Emquanto não houver dous fios exclu- 
sivamente destinados, um ao serviço oficial do gover- 
no: outro no dos 

raferirão, aos particulares.» ls N 
| Art 6º Todos os individuos nacionaes e estran-, 
geiroa teem direito a transmitlir pelos telegraphos 
do Estado quaesquer correspondencias, sujeitando-se 
às disposições do presente decreto e respectivo regu- 
lamento. É 
-. S unico. O governo poderá suspender a trans- 
missão d'estas correspondencias quando o bem do Es- 
tado e a ordem publica o exigir. ' | 
rt |º Os chofes: das estações telegraphicas 

odem, quando ex 

Cusar a tranemissão e expedição dos despachos parti-. 
culares. D'esta recusa ha recurso, em Lisboa, para o 
director geral dos telegraphos, e fóra de Lisboa, para 
os administradores do concelho ou bairro onde a es- 


Art. 8.º Os despachos 
tos do pagamento das taxas e despezas seguintes : 

— 4 1º Haverá uma taxa unica para a expedição | 
de todos os telegrammas dentro do reino. Esta tata 
será de 300 réis por despacho de uma até vinte pala- 
vras. De cada cinco palavras ou fracção de cineo pa- 
lavras, além das vinte mencionadas, se pagarão maia, 


cias vindas de New-York, nem asseverar que 
errado o motivo da detenção, presumido 
pelo snr. duque de Loulé. Simplesmente qui-. 
zemos dar publicidade às participações de que 
o gabinete portuguez tove conhecimento por 
quem tambem nol as communicou. . 
E' de lastimar que do nosso corpo consular 
se não tirem melhores-resultados do que actu- 
almente estamos tendo. A detenção ninguem | 


| $ 2º Contar-se-hão como uma palavra para o 
pagamento das taxas telegraphicas: . o ss 

»oLº Os numeros que tiverem.até cinço algáris- 
mos; 

2º Cada serie a 

técedentes; EMABE q caia 
+ 3º08 nômes compostos e bem assim 09 appelli- 
dos de familia e os titulos de nobreza que contenham: 
palavras inseparaneio davi | 
a 5 


HE Gia Dis Dio Tui DOT 
té cinco algarismos além dos an- 


ro da habitação da casa 'e do andar, assim como os 
“ás dahospedaria, quinta, fabrica, quartel'ou ou- 
re auaesquer indicativos de residencia ou domi- 
ido 
883 


Ge q e DD] E NL) ad | am ii | da KI 
* Os traços de união e signaes de pontuação 


FER: 


E - A designação das estações a a pa rtida eda 
chegada dos despachos, os nomes das pessoas que 08 


| enviam e à quem'são dirigidos, a duta respectiva e as 


assignaturas dos portadores, não serão taxadas, sal» 
vo Ee vierem escriptas no corpo dos mesmos despa- 


HOB, CR mBo &, 090: aid E vUDn 
E s 5.º Os particulares poderão exigir 
ção da chegada repita os seus despachos pará a esta- 
ção da partidas n'este caso deverão parar previamen. 
te uma quantia igual á importancia do. 'meamo dea- 
pacho., h sotanorolgallsgss scraga ou b tg! 
| 6.º Se exigirem que se lhe dê conhecimento da 
hora a que o despacho chegou á residencia da pessoa 
4 quo era dirigido, pagarão uma quantia equivalen- 
ide um despacho. simples para aquelle 


| ponto. 


| 8 7.º O despacho que for destinado para mais de 


ruma pessoa pagará a taxa correspondente, e, além 


d'isso, 100 réis para cada copia, 

$ 8.º A entrega dos despachos será feita gra- 
tuitamente no domicilio dos individuos a quem são 
enviados, quando clles residirem na povoação em que 
cotiver a estação da chegada, 

& 9.º Se os individuos, porém, residirem fóra 
(dessa povoação, a entrega será feita por proprio ou 
pelo correio, como escolher o expedidor : no. primei- 
ro caso n despeza do proprio será paga pela pessoa 
que receber o despacho; no pegando o expedidór jun- 


|| tará no seu despacho uma estampilha de 25 réis, e o 
despac K será enviado como carta de oficio. . 


] h) 


0.º O expedidor deve, no caso do $ 9.º, decla- 
sp, à | FL à à “LDE Si MD dedo TO À 


brava fossa quem fosse, que, por mais ao' de 
leve,a contradissesse; a tristeza em que ficava, | 
quando ella 4 noute se retirava para casa; e:0 

orgulhoso aprumo que dava: 4 cabeça, quando! 
shegogp no'cAê seguinte, “Alia, or sijuelo 
instincto, que leva, os entes frageis e meigos, 
para todos aquelles, em que sentem amor, ha- 


t 


| vimigualmente tomado grande -afteição: ao vol 


lo; e elle; sêntindó-o, parecia rejuveneter a 
pasipia que ella lhe fazia, a cada serviço 
aqueo obrigava a sujeitar-se. 

— Ah! perro de mim! “rosnava ás ve- 
zes com a mão d'ella apertada nas suas, el: 
gando-lhe á surrelfa um olhar, de indisivel af- 
fecto— Ah |. perto de mim | que esteja já com: 
os pés na cova! ERR ad 
| “E com estes o outros iguaes ditos, 8 com 
gestos e factos igualmente significativos, Gon- 
calo Peres demonstrava, pelo menos uma vez! 
cada hora;- que aquella felicidade, a que tão 
tarde abrira a porta, lhe andava lá por den- 
tro amargurada pelo receio, dos poucos an-| 
nos, que a sua muita idade lhe gdvertia que 
tinha para'gozal-a. o ob rod 
- Quando se levantou” pela pr 
cama, o rude homém de armas ido condesta- 
vel tentou andar sem auxilio: do pessoa algu- 
ma. Mas a fraqueza não lh'o consentiu. Ac- 
ceitou então o arrimo do filho, e encostou-ge 
ao hombro d'elle sem repugnancia, antes ros; 
mando : ciustiu 95! 
1 — Má peste venha pelos annos ! Mas em 
fim velho sou; aqui não ha que refertar. Bom, 
é na velhice tor homem um filho, a que possa 
andar apegado. 
|. E com estas e outras ta 
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particulares, os despachos ofliciaes | 


igica moral e ordem publica, re- 


particulares ficam apjei- 
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rar no despacho, se quer a entrega por proprio ou pe- 
lo correio, e as palavras d'essa declaração serio con- 
| tadas para a taxa telegraphica, 

& 1º Naó estações om quo houver sorviço 
nocturno não se pagará por isso máior taxa. 
Art, 9º Será feito por estampilbas o pagamento 

| das taxas e mais despezas declaradas no artigo 8.º, 
bem como o pagamento previo das respostas aos te- 
legrammas, devendo o expedidor para esto fim de- 
clarar entre o texto e a assignatura— Resposta paga. 
ads palavras entrarão no numero das que se devem 

| taxar. um sta, 
$ 1.º O governo decretará em que epocha deve 


| começar o pagamento pelo systema das estampilhas, | 


e até esse tempo todos os pagamentos nas estações 
te coraphjCas continuarão a ser feitos na moeda cor- 
rente. q 

| S$ 2.º OU espedidor perdo o direito à importancia 
das estampilhas que tiver. empregado para pagar a 
resposta, se cesta se não realisar, ou se vier com me- 
Dus palavras quoas pagas. 

S 3.º Sea resposta for recebida com maior nu- 
mero de palavras que as pagas, não será entregue 
sem ser recebida tambem em estampilhas a impor- 
tancia correspondente á differença.., 


om 


4.º Em todas as estações telegraphicas have | 


rá um carimbo especial para inutilisar,spenas os des- 

pachos derem entrada, todas as estampilhas que re- 

| presentem o pagamento legal da sua expedição, ob- 
| Servando o que for determinado nos regulamentos. 

“Ark 10.º E' garantida a inviolabilidade do se- 

gredo das correspondencias. 

Art. 11º O Estado unicamente se responsabili- 

sa pºla pontual entrega dos despachos: Se o despa- 


cho for entregue, ow ao mesmo tempo ou depois de. 
que chegaria uma carta dirigida pelo correio, será | 
restituído ao expedidor tudo quanto tiver pago na | 


estação telegraphica. | 

Art. 12º Os originaes dos despachos particula- 

res serão conservados por espaço de. cinco annos; € 

os originaes dos despachos officiaes, as fitas contendo 

| signaes telegraphicos, as cópias d'estes e os despa- 

| chos de recepção, serão conservados por espaço de 
um ano, | : som ) 

$ unico. No este prtig 


| 


| Te fim dos prasos fixados n o 

| se procederá à inutilisação.de uns e outros despachos 

fitas e cópias, pela fórma determinada no regula- 
mento. 

Art, 13.º Todos os expedidores ou destinatarios, 

durante os prasos fixadcs no artigo 12.º, podem re- 


| querer ao chefe da respectiva divisão que lhes man- 


de passar cartidão do despacho que o requerente ti- 
ver expedido ou recebido. De cada certidão se pa- 
gará a quantia de 300 réis; e se ao requerimento 
não forem juntas on n'elle se não expressarem as 
indicações necessarias, e tenha do haver busca, se 
pagará 200 réis de cada mez. 

Art, 14º As taxas e despezas a que se referem 
os artigos antecedentes podem ser alteradas, quan- 
do o governo o julgar conveniento. 7 


Art. 15.º Os empregados que revelarem, por 
qualquer modo, o segredo das correspondencias te- 
legraphicas ofliciaes ou particulares as subtrahirem, 
supprimirem ou abrirem, serão immediatamênte de- 
mittidos é entregues aós tribunaes para serem pu- 


Art. 16.2:/0s empregados que altórarem osdes- 
'pachos ofliciaes ou particulares, quer na estação da 
transmissão, quer na da recepção, serão lógo demit- 
tidos, sem prejuizo da responsabilidade civil ou cri- 
minal em que incorrerem pelas consequencias da al- 
teração. . Pap |  estovo ah + 
op sArto 17º “Todos. os individuos empregados no 
serviço telegrapbico são considerados empregados, 
publicos, não só para à punição dos crimes que 
contra elles se perpetrarem, tomo para a punição 
'dos que elles commetterem. bin 
+ &-unico. Ficam estes mesmos individuos sujei- 
tog às correcções disciplinares que forem impostas 
| no regulamento, 4.0 UE SR dia 
“ Art. “18º Será correcdionátmento punido coma 
multa de 2005000 réis todo o individuo -ou-associa-: 
choque. estaberdçer folemranhos qdelqpalaner/ays- 
tema, sem authorisação do governo, nos termos d'es- 
ta decreto. 1. 1, a tr Sds 
“ -S unico; O governo, apenas tiver conhecimen-. 
'to d'este facto, ordenará que admibistratiçamente: 
se destrua quanto estiver feito, sem dependencia de 
intimação nem processo. o, 
Art, 19º Todo aquelle que, n'um móyimento 
'insurreccional, atacar o pessoal do serviço publico: 
da telegraphia e o violentar à expedição de quaes: 
quer despachos, ou impedir o serviço telegraphico, 
|oun'case intuito destruir um ou mais dos respecti- 
vos apparelhos, será punido com a multa de 508000 
“até 2008000 réis, e prisão de tres “tezes até um 
ano, além das penas em que incorrer pelo facto 
da insurreição, vidas. 
Art. 20.º Aquelle que, com animo deliberado, 
voluntariamente destruir os apparelhos telegraphi- 
'cos nas estações do respeetivo serviço, ou fóra d'el- 
las, ou de qualquer outra fórma interromper,' ou 
“Cooperar para que sc interrompa o sorviço da tele- 
graphia. publica, quer, dirigido pelo governo, quer 
por companhias devidamente authorisadas, será pu- 
| ào tl dd dora iobhg Etd É VLEYSTILO id 


Ei 
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, | Sti HI À told SMILES ui alriui! 
've com este casamento. Bem sabes que n'esta 
(velhice não é, má hora! para crer que me, 
restem muitos annos de vida. Ora menta isto 
que te digo; que, jurami, não quero morrer 
sem ver esta moça casada com Alvaro... 
+ — Senhor pai, vós fallareis com elle, e de: 
pois:fudo'sefará, segundo vossa vontade — 
respondeu Fernão Gonçalves; sorrindo, .;. 
50 conteniário mencow com olhar; carrega»: 


do a cabeça. Util ob iron onag usa O .eol 
o cad GH E al span » CESTA o | 
E A mim mé uér Parecer disse” então 


eia É Lobi pega O largár a 
vagábico da vidá aitada, qão vive. “Tas, cor- 
po de Deus consagrado ! eu-lhe direi duas 
palavras, e isto so fará como digo e“quero; 
'ou, voto a Deus, que o marinello se haverá, a 
|poder quê em possa, cômigo. “> "100 ++ 
"Meia hora depois chegou Alvaro Gonçal- 
ves, O centenario, depvis de lhe ter dado a 
benção, que elle lhe pedia de joelhos, segua- 
do o costume d'aquelles tempos de melhor ci- 
vilisação n'estes pontos do que os de hoje; e 
depois de lhe ter passado a mão pelos cabel- 
los,;e de lhe ter palmeado os hombros largós 
e reforçados, e isto com cara do quem inipá- 
va de soberba por ter um neto, que não des- 
dizia da raça, disse-lhe com olhar carregado, 
le voz secca e imperativa: 


VT, 
Mrs: 


4 
” tl di 


dom bargante, tu andas por 

IR MATA TUICI AT IPEA: 
ahi por.a terra vaganeando com outros tão 
bons como tu, sem te acordares do que cumpre 


—Bem pois, “dom bar 


Eyim honra aos muitos annos que tenho. Ora | 


| L ao, É ah L Ha Tá boa | 
'sús, que este casamento se faça dentro em 
oito dias. E não haja n isto escusa, que o quero 
asBim. | 


Ê 


 , SCRT.BGR 
—nterrompeu 0 


Ti,” 


O 


si TI a 
é assim 
AISSUI o 


: a = 
O ABM 


o Sangalo Korea. DaiSO Inpa Giehda, GO o pé 
no soalho, e, atalhando o neto com um gesto 


nido com a multa de 208000 até 1005000 réis, e 
prisão de um até seis mezes. 

Art. 21º Aquelle que, por. desattenção, invo- 
luntariamento derribar ou destruir postes, campa- 
bulas, fios ou outros apparelhos de qualquer ser-: 
viço telegraphico do governo,ou por elle devidamen- 

| te authorisado, será punido com a multa de 15000 
| à 208000 réig, e pagará as despezas da reparação, 

Art. 22º Os concessionarios de linhas telegra- 
phicas destinadas ao serviço publico que, por inad- 
vertencia ou culpa, derem causa por si ou seus em- 
pregados a interrupções do dito serviço, serão pu- 
nidos com a multa de 205000 até 2005000 réis, sal- 
vo dlspesição especial de seus contratos. 

Art. 23.º As despezas a que se refere o artigo 
21.º serão cobradas administrativamente pelo pro- 

| cesso das contribuições publicas, tendo por base a 
| conta devidamente formulada na competente repar- 
tição telegraphica. 
— Art. 24º São competentes para lavrar autos 
das violações d'este decreto e do regulamento os em- 
| pregados incumbidos pelo governo da guurda e con-| 
servação das linbas telegraphicas. 


Art. 26.º O governo fará os regulamentos ne- | 


cessarios para execução d'este decreto. | 
“Art. 26.º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. 
O ministro e secretario de Estado dos negocios 

das obras publicas, commercio e industria, assim o 
tenha entendido e faça executar. Paço da Ajuda, 31 


| de dezembro de 1864. —REI—João Crysostomo de 


| Abreu e Souza, 


Revista da politica externa . 

A vida politica da Italia tem-se revelado | 
ultimamente pela agitação causada por duas 
grandes questões : a abolição da pena de mor- 
te e a suppressão das corporações religiosas. | 


| Se os esforços souberem tender todos pára um 


centro, é de crer que das grandes reuniões po- 
pulares em que essas questões tem sido ven- 
tiladas, dimano uma grande representação. 
collectiva, ao parlamento sobre tão graves. 
assumptos. Estes movimentos nas sollicitudes 
publicas são já efíeitos naturaes da conven- 
ção de 15 de setembro. Quanto á abolição da 
pena de morte, não ha motivo para duvidar 
que seja concedida. Como diz uma corres- 
pondencia de Turim, será o que Florença da- 
rá em dote ao reino da Italia, 'e se já vem um 
pouco tarde, a culpa não é de quem o offere- 
ce, mas de quem não o reclamou até agora. 
- A questão de suppressão das corporações | 
religiosas não será de solução tão facil. Na 
sessão parlamentar de 9 do corrente deu-se] 
um facto que prova que na Italia ainda não 
ha ideias e tendencias bem fixas sobre ma- 
teorias semi-temporaes e semi-religiosas, e a 


| solução da questão exige um acordo perfeito. 


O facto a que alludimos é o seguinte: «Um 
deputado da esquerda, que é catholico, man- 
dou para a meza um requerimento com certo 
numero de assignaturas sicilianas contra a 
suppressão dos conventos, e em seguida ou- 
tro deputado, tambem da esquerda, mas não 
catholico, apresentou um protesto assignado 
por muitos dos que tinham firmado o reque- 
| rimento, e que declaravam que as suas assi 
| gnaturas lhes tinham sido extorquidas por, 


À 


tramas clericaes.» 


as Eira] 


;— Visto que fallamos da encyclica, : 
mos notar que o «Diario dos Debates» não vê 


a ro em perigo pelo facto de se terem re- | 
bol] 


ado alguns bispos e arcebispos contra as 
determinações do ministro dos cultos. «Depois 
da cartado arcebispo de Cambraiae dado arce: 
bispo de Touro, não julgamos quo seja futil a 
questão quo se está agitando. Mas ouvimos fal- 

| Jar em volta de nós como se 0 schismae a guerr 
ra religiosa estivessem ds nossas; portas, como 


a. Eri | Pi ig da É 


de quem se dava por satisfeito da explicação, 


voltou-se para o filho, e disse rudemente: . 
— Bem pois; irás tu fallar com o bispo, e 
dará alicença. ER 
Fernão Gonçalves, para contentar o ve- 
lho, respondeu por complacencia que iria; mas 
Alvaro, por mais affouto com elle, foi-lhe 4 
mão, representando a - inutilidade. d'aquelle! 
passo,: não; só: porque.o bispo não daria a li- 
cença, mas tambem porque-não havia-necessi-| 
dade de lh'a pedir, visto que'mais-oito ou dez 
dias além dos marcados“pelo Centenario,  des- 
embaraçariam o negocio de todo. Isto diziá 
Alvaro, não por indifferença por aquela de- 
mora da sua felicidade, mas:pelo intimo pra-| 
zór que sentia, ao vel-a tão calorosamente de- 
fondida por outrem. is 
» O. centenario, porém, não. comprehendia 
estas torceduras, por onde apraz ao homem 
feliz demorar o goso da felicidade. Assim er- 
gueu-se, voz em grita, contra o neto, orde-| 
nándo: imperiosamente que assim se faria, 
como “elle dissera. Alda sahiu pelo amante, 
dizendo que o casamento não teria logar, até 
que Gonçalo Peres estivesse em estado de po- 
der ir por seu pé com ella à egreja. A esta 
coarctada o centenario engasgou-se, e-enguliu 
| por um minuto em secco; mas logo voltou cada 


| 


| vez mais esforçado pelo requinte da felitida- 


de; a que a exigencia de Alda o subira, e bra- 
dou com os olhos reluzentes de exaltação ra- 
à ON e Gt | 
1—E bem, moça, tão pecos covardes cui- 
das tu que foram os homens d'armas de Nuno 
| Alvares, que assim me afraquo por uma negra 


 pedrada?... Voto a Barrabás! que se me afrei-| 


mas, irei ján'esta hora fallar com o perro do 
| bispo; que homem sou ou, Alda, para por tua 


| causa descer no inferno, so tanto cumprir,| 


ra pois—continuou, voltando-se imperiosa - 
mente para o filho-—poderá ser que esse falso 
do bispo não queira dar a licença sem lh'a pa- 
garem, porque esses gargantões beguinos nada 
fazem, má hora! senão a peso de dinhei: 0. 
não, mo atarracam por isso. Abi, n'essa arca 
estão quarenta dobras validias de ouro. To- 
[Mr par * (mi e jones 4 nd Da E 
ma-as, Ferdão, vai dal-as a0 bispo; e se ainda 
assim ge recusar... voto a Christo é à alma do 
shr, conde! que lh'as irei metter pela gorja 


o 


i 
i j 


com essa lança, que ahi jaz p esse canto. Com 
essa já om Aljubarrota alanceéi outros tão 'fal- 
| nos à seismaticos como elle”, “+ 0 quor 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, mo, ç 
sua bh sa odio “93 6 sainte! X qi nre gi É 
Annancios [| Correspondencias, linhssee esa Dos apa nos o róis Ri Ss JÁ - 
do 2 0H! O GRE, dra ses ora se. e pe er uu a À G ca 
Annuncios de shbida do navio, cada um see pnsUlito euoa, 180.3 é : p 
Os onrs. aseignantes goram 25 p. c. de jengfício, f 
bem como as publicações litterarias. € 


ge estivesse ás portas da morte a sociedade ci- 
vilou a igreja catholica, como, emfim, se a. 
casa ardesse, Ha já quem invoque as medidas. 
extremas. Já se falla nos artigos 201 e seguin- 
tes do codigo penal, redigidos na epocha A 
rigorosa do reinado de Napoleão I. O governo 
imperial tem empregado, talvez, durante dez 
annos, muita brandura e complacencia com o 
episcopado; mas não seria isso uma razão 
para se lançar hoje-em um excesso contrário 
que tambem teria seus perigos. » a 
Se dos oitenta e seis bispos e arcebispos 
que ba em França, a opposição á prohibição 
ministerial não for muito além do numero de 
prelados que já se tem manifestado contrários 
ao governo, cremos, como o «Diario dos De- 
bates», que o mal não será grande. Veremos , 
so 0 telegrapho vai augmentando a lista dos 
opposicionistas, | e 
O arcebispo de Rennes, na sua carta ao mi- 
nistro dos'cultos, emprega contra a prohibi- 
ção da encyclica um argumento que não te- 
“mos por irrespondivel, mas que não deixa por 
isso de ser notavel. Diz este prelado que a 
Constituição do imperio confirma e garante os, 


|'principios proclamados, em 17,89, que são a 
| base do direito publico dos francezes, e que um 


| dos mais importantes é a liberdade de cons- 


. b is a , E ' EM 
| ciencia ou dos cultos; e que, por conseguinte, 


-o acto pontifical não póde ser considerado 
“como um attentado á Constituição do imperio, 


mas antes como uma das suas consequencias 


necessarias, porque é da essencia da liberda- 
de do culto catholico que o Pontifice possa, 
quando e como quizer, reger e governar a 
"Igreja com a plenitude de liberdade e de po- 
der que tem.. VO UToOR CA 1 | “ 
“— À Grecia tem chamado ultimamente a 
attenção das potencias protectoras paraa sua. 
situação sempre agitada. De uma nota de lord 
Russell ao representante inglez em Athenas 
"vê-se que ellas tem reconhecido que o meio 
unico de obter para o paiz ordem e tranquili- 


-dade é deixar-lhe plena liberdade para tratar 


“dos seus nogocios, não empregando nenhuma 
pressão moral nem intervenção material em 
“quanto não houver perigo para o principio 
monarchico e para o ihrono do actual soberano 
— Em quanto as outras potencias enten- 

dem na diminuição de forças terrestres e na- 

vaes, à Prussia, segundo a «Correspondencia 

provincial» de Berlim, trata de desgnvolver 

o seu poder maritimo e de manter no estado 

actual o seu exercito de terra. O governo 

prussiano fez ultimamente um tratado com 

uma companhia anglo-allemã para a acquisi- 

ção de terrenos visinhos do porto de Kiel, sua 

transformação em estaleiros maritimos e em 

docas, ea construcção: permanente de navios 

encoiraçados por conta do governo. . 

— Da Hespanha o que ha mais notavel 

é a questão de fazenda sobre a qual se não 

tem resolvido mada definitivamente. Varias 
casas hollandezas e hespanholas e o Credito 

mobiliar de França tem feito propostas ao go- 


| verno para aj collocação na sua maior parte 


do emprestimo.de 600 milhões em divida con- 
Soda votada pelas cortes, mas o governo 
entendeu que as, não devia admittir como ba- 
se de negociações, porque o juró com que era 
condicionado o emprestimo não estava em 
proporção com o dos fundos hespanhoes no 
paiz.Ha já quem falle na necessidade de recor- 
rer-se gs um adiantamento por parte dos con- 
| tribuintes, ou a uma negociação dos bilhetes 
hypothecarios por um preço inferior ao par e 
por subscripção nacional. 

Em Londres corre que a rainha Christina 
sabiu de Hespanha em consequencia de pre- 
ver para breve serios movimentos na patria; 
que Narvaez quer reconhecer o reino da Ita- 
lia, mas que a rainha Izabel não ápprova es- 
sa medida; e que por este e por outros moti- 
vos existe um conflicto entre o gabinete e a 


coroa. , 


| Gónçalo Peres ainda declamava, quando 
Eleazar Rodrigues entrou a visital-o. O arabí, 
para o socegar, approvou-lhe a resolução, de- 
clavando porém que não havia ahi necessidade 
de dinheiro nem de ameaças, por que se com- 
promettia a fazer com quo o bispo désse a li- 
conça que se pretendia, O, centenário, vendo- 
se desta maneira obedecido, socegou inteira- 
monte; e desde logo, ficou . definitivamente re- 
O (TPETi TES ET DR É q SETE 
solvido que o casamento de Alvaro e de Alda 
teria lugar d'ahi por oito dias. | 

- Travou-se logo conversação sobre os 
aprestes d'aquella solemnidade; e, como todos 
op ARS AL SPPAVAm Peso aresta deu, tanty HU 
caso, Drofrali-So, pila mio ato Lo naiA dO ds 
soado, a ultima badalada do sino de correr. 
Quando o judeu se levantou para retirar-se, 


já passavam das novo horas da monte. O icha- 
corvos, que viera, havia bem dua horas, para 


acompanhar Alda para casa, .sahiu então com 
ella; e Alvaro Gonçalves envergou á pressa 
uma saia do malha, e tomou uma facha d'ar- 
mas parair acompanhar o arabí à judiaria. 
Não levaram lanterna, por que Alvaro a jul- 
gou escusada, apezar da lei e da ordenação 
ordenar terminantemente que nenhum judeu 
andasse dé nouto fóra do seu bairro, sem an- 
dar acompanhado de chistão e trazer uma lan: 
torna acesa comsigo. Já n'aquelles bomditos 
tempos, e muito mais n'elles do que hoje, as 
lois eram muitas vezes letra morta; e note-se 
que isto acontecia, acontece, e o, qd em 


todas as epochas e a todas as leis, que não ti- 
verem senso nom geito, eque destoarem com 
os livres instinctos que fazem obrar o homem, 
e com 08 principios de governação esclareci- 
da, que devem inspirar os legisladores a io- 
| rem em conta a indole, os costumes e as cir- 
cumstancias dos povos, todas as vezes que fa- 
zem novas eis. +» Ls iu 
“A porta da judiaria, que se abria de noute, 
quando era preciso, era a porta: do Olival. O 
arabi e o armeiro dirigiram-se para lá pelas 


is = 


=. iu 


| Taipas: O judeu é Alvaro despediram-se, 


“abraçando-se. Eleazar entrou para dentro da 
orta ferrea do bairro; e o armeiro desviou-se 
lentamento na direeção da Ferraria. O cora- 
ção encaminhava-o para o lado da casa, onde 


vivia Alda. 354 A 
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* forragem verde, e a abundancia dos nabaes 
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Provincias 


VALENÇA 19 DE JANEIRO: — (Da 


«Voz do Minho»): —Em vez da neve e gelo, ',:.mos a formação da empresa 


“| em nome 


| dadamentea reclam 


- São dividas sagrad as de que se tracta, e 
os poderes públicos devem justiça áquelles que 
uu direito legitimado e consa- 
grado em todos os Eure ha tantos annos bal- 
da. E 


, 


Empreza jornalistica, — Annun- 


do «Jornal 


ue o anno passado por estes dias cobria 08! 4, Commercio» e da «Correspondencia de 


nossos campos a par da-escassez das chuvas 
d'aquelle inverno, temos tido agua abundante 
na semana finda, e o nosso rio Minho já tras- 
borda para as veigas. | 

Continua por aqui, como por outras mui- 

partes,0 tempo muito chuvoso, e ostraba- 
lhos da lavoura se tem interrompido pelo que 
toca a sementeiras e plantações. 

“Houve movimentos de madeiras para vi- 
nhas e outros uzos, e as que com tempo se não 
cortaram na margem do rio, estão hoje cober- 
tas do agua na maior parte, 

Cada vez se tornam mais precisas as plan- 
tações de arvoredo nas beiras das terras e 
campos que banha o nosso Minho, que su- 
per no seria mostrar tão grande necessidade. 

“As madoiras escásseam, as vcigas vão per- 
dendo terra, e o rio impellido pela pesqueira 
de pedra da parte da Galliza-vai produzindo 
os seus effeitos de destruição. 

“Lavrador ha que em vez de plantar o sal- 
gueiro, tão amigo da agua, layra seu campo 
até 4 beira do rio, destruindo assim a propria 
relva, que ainda lhe resguardava a terra! 

Tambem houve movimento de tojo e es- 
trumes, e algum d'estes tirado de Valença,que 
vindo misturar-se com os dos curraes, faz um 
exceallente adubo, pelo que mais valor tem 03 
terrenos proximos ás povoações, d'onde como 
da cidade do Porto, se tiram por mez 1:300 e | 
tantós carros de estrume. 

Se as palhas da ultima colheita foram me- 
nos pela muita secca, tem havido todavia mais 


tom. ajudado a manter os animaes. 

As chuvas tem desfeito algumas feiras e 
mercados, e não nos consta que tenha havido 
alteração para mais no preço dos fructos da 
terra. 


consumido e estragado, como temos dito. 

Precisa se toda a vigilancia contra o vinho 
artificial, que não venha entre nós depreciar 
o legitimo da videira, como succedeu em Bar- | 
cellos, onde alguem do povo quiz oppor-se á' 
acção da authoridade, que procurava exercer 
o seu dever. | | 

O povo em geral quer barato, sem muito 
lhe importar a qualidade. E) 

O contrafactor é o inimigo do commercio 
licito, e nos dizem que o vinho artificial deixa 
gubejo lucro. 

No tempo que o mal dá vinha deixou por | 
aqui vazias as adegas, algum vinho contra- 
feito e ainda de alto preço, veiu supprir o 
natural, bebendo-se, como filho da vide, de 
quem nem parente era... . 

Se a arte póde imitar a natureza, não ee 
cubra com o nome d'esta para illudir os in- 
cautos. * É 

No domingo passado teve lugar na Ás- 
semblea Valenciana à eleição da nova direc - 
ção para o corrente anno de 1865, sendo elei- 
tos os seguintes senhores: 


Presidente — Antonio José dos Santos 2? 


Abranches. é 

Secretario — Lucio José da Cunha. 

T'hesoureiro—José Victorino do Cruzeiro 
Seixas. 

Directores — Thiago Ricardo de Soure, 
José Joaquim Lopes, Caetano José da Costa, 
Manoel José Fagundes, José de Souza Arau- 
jo e Vicente José Fragoso. 

“Teve hontem lugar nesta villa a feira que 
se costuma fazer todos os dias 18 de cada 
mez. 
Foi muito pouca a concorrencia porque o 
tempo assim o quiz. | 

Os generos correram 
cado anterior. 

Como o tempo tem corrido muito inverno- 
so e frio, tem sido grande o numero de doen - 
ças que tem havido. 


pelos preços do mer- 


“» MOTICIARIO 


Jury commercial. — Na segunda- 
feira 23 do corrente tem de proceder-se no 
Tribunal do Commercio á eleição de sete ju 
rados commoerciaes para substituirom as vaca- 
E, ai Manoel José Pereira Guima 
rães, Diogo José da Silva Comes, Antonio 
Gaspar Moreira Baltar, José da Silva Fer - 
reira, José Antonio Castanheira, José Correia 


de Sá e José Marques Antunes, que como já 
noticiamos obtiveram escusa pelos fundamen-. 


tos que allegaram, 
Fallencias. —Por sentença do tribu - 
nal do commercio d'esta cidade de 19 do cor- 
rento foram declarados em estado de quebra 
os comerciantes desta praça os snrs. José 
Duarte Coelho da Silva e Mêndes & Oliveira, 
o primeiro a contar de 10 de dezembro ultimo, 
e os segundos de 17do correntemez. 

* Para a fallencia do sor. José Duarte Goe- 
lho da Silva foram nomeados : —juiz commia- 
sario, o snr. José Antunes Braga, e curado- 
res fiscaes provisorios os snrs. Joaguim Lou- 
renço Alves e Domingos José Monteiro. 

Para a fallencia dos snrs. Mendes & Oli- 
veira foram nomeados :— juiz commissário, 
o sor. À José de Barros, e curadores 
fiscaes provisorios os snrs. Antonio Luiz da 
Silva Junior e F. M. vandor Niepoort. 

“ Orçamento municipal. —Está pa. 
tente na casa da camara, por espaço de 10 
dias, a contar de hoje, o órçamento supple- 
mentar da camara, no actual anno economico, 
para ser examinado pelos cidadãos que o pre- 
ond examinar, sendo recebidas, no referi. 
do praso, as reclamações que ácerca d'elle fo- 
rom apresentadas. | | 

A Previdente.—Hontem 20 do cor- 
rente contava a sociedade Previdente de se- 
guros mutuos de vidas fundada e administra - 
da pelo Banco Alliança 1:063 subscripções 
por um capital de 421:9018000 reis. 

No dia 31 de dezembro ultimo o numero de 
gubscripções era de 890, representando um 
capital de 387:2565000 reis. Houve portanto 
nos 20 dias um augmento de 173 subscripções 
por um capital de 36:645/000 reis. 


Dividas do Estado. — Os possuido-. 
res da antiga moeda papel, e outros credores. 
do Estado, por dinheiro tirado dos depositos. 
publicos, e outras dividas antigas, resolveram: 
representar novamente á camara dos snrg, de-. 
putados pedindo a capitalisação d'estas divi- 
das, como se vê do annuncio que vai no lu- 
gar competente, indicando onde se assigna n 


representação. 


E'tão legitimo e tão indisputavelo direito 
d'estescredores do Estado a uma indemnisa- 
ção justa, que não é de esperar deixem de 


obter defforimento na sua pretenção. 


Prejuizos em carre- 


O vinho é que começa a manifestar uma nº 
pequena alta de preço, porque muito se tem || 


nomea 


Um dos objectos à tratar 


7109 | 


| “> Os enrs: conselheiro Fernandes, Ferrão e Hol-. 


En ta altorações de redacção. 


Portugal» e dissemos que a empresa princi- 
piára no dia 1.º do corrente. Não é, porém, 
assim. Os estatutos vão ser submettidos á 
approvação do governo, nos termos do artigo 
546.º do Codigo Commercial, e é depois de 
approvados que a empreza ficará constituida. 

Consta-nos que estão já tomadas quasi 
todas as acções. 

Hospital de Santo Antonio — O 
movimento do hospital da-Misericordia e en- 
fermaria da cadeia, desde 12 até 18 foi o se- 
guinte:. 

No dia 11 existiam nas enfermarias do hos- 
pital 410 doentes — entraram até 18 inclusiué 
103—sahiram no mesmo periodo 65 —falleco- 
ram 6 —ficam existindo 442 doentes... 

Na enfermaria da cadeia no dia ll exis- 
tiam & doentes — entraram até 18 inclusivé O 
—sabiram 5— ficam csistindo 8 doentes, 

' Companhia de seguros dos ar- 
raes do Douro. — No dia 8 do corrente 
reuniu-se na Regoa a assemblea geral da 
companhia de seguros do arraes do rio Dou- 
ro para lhe ser apresentado o relatorio da di 
recção e contas da sua gerencia. . 

| Serviu de presidente o sar. Joaquim Pe- 
eira Ramalho e de secretario o snr. Maxi- 

miano Augusto de Oliveira Lemos, 

Do relatorio apresentado vê-se, segundo 


lemos no jornal «O Douro», que o movimen- 
to da companhia no anno de 1864, primeiro 
da sua gerencia, foi o seguinte : 

yPremios de seguros... ...».» 
Importancia da venda de salvados 
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| o Deficit... =, 
' Depois de lido o relatorio da, direcção foi 
ra commissão fiscal para. dar o 


seu parecer sobre elle é sobre as contas, fi- 


cando esta commissão composta dos snrs. 
Joaquim Pereira Ramalho, José Custodio 


Monteiro e José Cardoso da Fonseca, 

No dia 15 do corrente reuniu-se outra 
vez a assemblea geral para ouvir o parecer 
da comissão fiscal, o qual segundo diz «O 
Douro» envolvia em si grande reforma eco- 
nomica em todos os ramos dê administração 
da: companhia. Foram approvados alguns 
paragraphos do parecer, mas outros ficarâm 
ainda pendentes da discussão, tendo-se mar - 
cado o dia 23 do corrente para nova reunião 


para se continuar n'este objecto e eleger-se || 


a direcção que deve funccionar no presente 


no. 
Fallencia Bessone. — À «Gazeta 


de Portugal» publica o seguinte extracto da || 


sessão que no dia 18 do corrente tiveram os 
credores da casa Bessone no tribunal do com- 
mercio de Lisboa para resolverem alguns ne- 
gocios importantes para a massa : 


Houve no dia 18 do corrente reunião de credo- |. 


res para tratar de assumptos importantes para os in-. 
teressos da massa. [tá 

O Banco de Portugal foi representado pelo sur. 
dr. Pinto Coelho. 2 

Estiveram tambem presentes com procurações 
de diversos interessados os snrs. drs. Fernandes da 
Silva Ferrão, Francisco Jeronymo da Silva, Holtre- 
man, Abranches e José Maria Gonçalves. 


Entre os credores presentes achavam-se 08 re- 


presentantes dos Bancos Commercial, União é Mer- 
cantil, do Porto, o banqueiroo snr. Carlos Kruz o 
sur. T. Van Zeller, dous socios da firma Ferreira Ir- 
mãos, os snrs, Borges de Sousa, Martins & Filho,Se- 
bastião José de Abreu, Nuno José Poreira Basto e 
outros. 
foi se convinha ou não 
a continuação do seguro de vidas de Francisco Tei- 
xcira Bastos, feito a favor do snr. Thomaz Maria 
Bessono. | 
Esto negocio é gravo, porque a continunção do 
seguro importa n'um encargo de cerca de treze con- 
tos de reis anunuses, mas a desistencia faz desappare- 
cer o direito á importante somma de duzentos e ses- 
senta contos. 
O gr. dr. Pinto Coelho, por parte do Banco de 
Portugal, combateu n'um longo discurso a continua- 
ção do seguro, O illustre advogado foi ouvido com a 
maior attenção pela assemblea dos credores. 
Seguiu-se 49 sur Pinto Coelho, mas em sentido 
contrario, o sor Pilippe de Carvalho como represen- 
tante dos enrs E Erlanger & C,*, bauqueiros de Pa- 
ris O sur, Filippo de Carvalho contrariou as rasões 
apresentadas polo sur dr. Piuto Coelho, fez ver u 
- Conveniencia que havia na continuação do seguro e 

propoz que os curadores fiscaes fossem authorisados 
“ à pagar os respectivos premios por mais tum anno. 


|: “O sor. Filippo de Carvalho lembrou a conveniçn-! 


ia de tornar productivos os capitães já pántem Ê 


pertencentes à massa, os quaes andam por pertô de 


cem contos de réis (dinheiro recebido e proximo a re- 
“ceber), o concluiu por apresentar outras propostas no, 
interesse dos 


pro medal cam 0409 


treman, fallaram no mesmo seutido d ostag do 
Snr. Filippe do Carvalho, prestando Jh6 0 B6U voto 


“O smr. Pinto Coelho tornou a fallar, declarando 
que adoptava, nÃo absolutamente mas em parte, é 
sob certa condição, a proposta do sur. Filippe de Car- 


: valho, mas propondo a condição com que approvava a 


proposta, a assemblea regeitou-a. Quanto à proposta 
do snr. Filippe de Carvalho para que os capitaes re- 
cebidos e a receber por conta da massa sejam empre- 
gados productivamento, o snr. Pinto Coelho appro- 
vou-a plenamente, lembrando porém que o emprego 
fosse sempre feito sob o penhor de inscripções. 
“Com esta bon indicação a proposta do sur. Fi- 
lippe de Carvalho fui approvada por unanimidade. 
O sor. Filippe de Carvalho bavia lembrado escri- 
ptos do thesouro, E 
Approvou-se mais, por proposta do mesmo sor, 
Filippe de Carvalho, para que os curadores fizes- 
sem effectiva a rogponsabilidade do Banco de Por- 
tngal em concorrer, como devia, para o pagamento 
dos premios do seguro. | 
O enr. dr. Pinto Coelho não venceu nenhuma 
das suas propostas, mas na redacção final das pro- 
postas do sur. Filippe Carvalho, redacção em que 
towaram parte os snrs. drs. Holtreman e Francisco 
Jeronymo, foram devidamente consideradas e a!- 
mittidas algumas das reflexões do s. exc.*, pelas 
quaes parte das mesmas propostas ficou em termos 
mais precisas e claras. ss sOp , 
avia mais uegocios importantes a tractar, mas 
sendo mais de quatro horas da tarde, deu-se novo 


dia de reunião. 
Crlança morta. — Appareceu ante- 

hontem em um cano da Ribeira, o cadaver 

de uma criança recem-náscida. 

- A authoridado respectiva tomou conhéci- 

mento do facto, e procedendo-se ao exame 


violenta. 


tem 4 monte appareceu na rua do Correio um 
menino recem-nascido abandonado. Estava 
dentro de uma ceira, encostada a uma porta, 
' e envolto n'uma camisa de panno de algodão, 
Foi pala autboridado respectiva enviada ao 
hospício dos expostos. | Do 4 ql 


ompetente, verificou-se que a morte não fôra 


“Criança abandonada. —Ante-hon- 


Já é preciso ter um coração duro, para sê gias tem contribuido muito 
riancinha, no meigo da rua, Iavidade, | . 


expor assim uma q 
e de noite, aos rigores de um frio intensissi= 
mo! dm BR Bim a 
Quem fia caça. —Os nossos Jei- 
tores estarão provavelmente lembrados da no- 
ticia que lhe démos do roubo de uma trouxa de 
roupa, feito ao amanhecer de 27 de dezem- 
bro, no sitio onde está o painel das almas da 
ponte, a uma lavadeira de Villar do Paraizo, 
por nome Anna Pereira, em quanto esta, ten- 
do pousado a trouxa, procurava o barco que 


a devia conduzir 4 Foz, onde se achava o sor. 


Guilherme Pereira da Silva, a quem a roupa 
pertencia. 

"Como então dissemos, a pobre mulher, 
foi, em ultimo recurso, queixar-se á policia, 
eesta querendo dar conta de si, tomou a peito 
descobrir o roubo e o ladrão. 

E tanto andou que ante-hontem pôde saber 
que o ladrão fôra um gatuno chamado Domin - 
gos Ferreira, que se acha prezo pelo roubo de 
um candieiro, n'uma loja da rua de D. Maria 
LE, eque alguns dos objectos roubados exis- 
tiam em casa de uma mulher chamada Roza- 
ria Margarida, moradora na rua das Taipas 
e que outros tinham sido por esta vendidos. 

- Ossnrs. regedores da Victoria e S. Nico- 
lau descubrindo o fio d'esta meada consegui- 
ram prender a receptadora do roubo, e depois 
de darem parte das suas deligencias á respec- 
tiva authoridade, esta remetteu-a para a po- 
licia. 

| Doroubo appareceram 6 lençoes, 3 tua- 
lhas, 1 lenço e 3 camizas. Ainda faltam mui- 
tos objectos, pois, segundo nos consta,o roubo 
anda por uns 405000 réis. 

| Concerto. — Está para breve um con- 
certo do distincto violinista. Francisco de Sá 
Noronha. 

Deve ser uma brilhantissima festa, porque 
para obsequiar o seu irmão pela arte e pelo 
re tomarão parte n'ella artistas que 0, pu- 


o — 


lico se não cança de laurear. e festejar, por- 
que se ensoberbece d'elles, que são portugue- 
ZeE, 
Arthur Napoleão, que hoje partiu, para 
Lisboa, deve. por estes dez dias- voltar ao 
orto, expressamente, para abrilhantar o con- 
certo do sur. Noronha, que será realçado com 
o mérito. do popular actor Taborda, que tam- 
em expressamente vem a egga cidade qui- 
nhoar os applausos com que o Porto -galardoa 
os artistas que se nobilitam pelo talento. 
Noronha, Arthur Napoleão, e Taborda. 
Estes tres nomes encerram um pomposo pro- 


gramma. 


“Tribunal de contas. —Por accordãos 


do tribunal de contas publicados no «Diario de 
Lisboa» de 19. do corrente foram proferi- 
dos os seguintes julgamentos : 


José Maria de Oliveira—quite para com a 


fazenda. pela sua gerencia de director . do 


correio de Castro Verde, districto de Beja, 
desde 1 de julho de 1863 até 30 de junho de 
1864. 

Manoel dos Reis Lima—quite para com a 
fazenda pela sua gerencia como director do cor- 
reio de Almodovar, desde 1. de julho de 1863 
até 30 de junho de 1864. 

Joaquim Augusto da Rosa Figueira —quite 
pela sua gerencia de director do correio de Vi- 
digueira, desde 1 de julho de 1863 até 30 
de junho de 1864. | 

"Cosme da Cunha Cabral—quite para com 
a fazenda publica, pela sua gerencia na quali- 
dade de recebedor do 3.º bairro do Porto, 
desde 1 de julho de 1363 até, 30 de junho de 
1864. | 

Placido Manoel da Costa Bravo —quite 
pela sua gerencia como director do correio de 
Qurique, desde 1 de julho de 1863 até 30 de 
junho de 1864. | 
Antonio Lobo Camacho Junior — quite 
pela sua gerencia como director do correio de 
Aljustrel, desde 1 de julho de 1863 até 30 de 
junho de 1864. ! 

Empreza gigantesca. — Acaba de 
ser dado mais um passo para se levar a effeito 
a grande obra de reunir os dous continentes 
por um telegrapho electrico. Os trabalhos co- 
meçados ha muitos mezes para preparar o 
«Great Eastern» antes da carregação do cabo 


construido por Glass, Elliot & C., estão 


quasi concluidos, e a fragata da, marinha mili- 
tar «siso, já sabiu de Chatham para ir ajudar 
a transportar para bordo do grande návio a 
primoira parte do cabo já preparada para ser 
carregada. 

O comprimento total do cabo electrico de- 
ve sor de 2:500 metros pouco mais ou menos; 
será carregado em tres partes iguaes, em tres 


bordo do «Great Eastern.» Para isso foi pre- 


salão de pôpa. | ' 
— QOrmnovo cabo terá mais do dobro da força 


do primeiro, que tão 'desastrosamente se per 


frer uma pressão do sote toneladas e tres quar- 
tos. O seu peso será de 1:750 kilogrammas por 
tinha o primeiro. Em, consequencia, da sua 
força de isolaçã 


dos accidentos que destruiram a acção do an- 
tigo cabo. | 

— Posto que 
lhos de carregação, o « Great Eastern » não 
largará do seu ancoradouro antes de junho, 
para prevenir, quanto for possivel, accidentes 
do mar a que poderia dar lugar uma má esta- 


ção. Ú 


Francisco José d'Austria eúviou ao impera- 
dor dos francezes um exemplar esplendido 


to Estevão, de que o imperador Napoleão é 
gram-cruz. | 


sento em uma carta authographa. 

As letras nobilitadas. — Na con- 
versação hebdomaria do «Morning Star», O 
«Flaneur» annuncia que a rainha Victoria 
tonciona dar o titulo de barão a M. Tenny- 
80D, 


moderna ingleza será representada na aristo- 
cracia nobiliaria por duas illustrações popula- 
res, o poeta Tennyson, é o illustre romancis- 
ta politico Sir Eduardo Bulwer Lytlon, que 
durante alguns mezes foi secretario de Estado 


1858-1859, ye gue is 
"Alfredo Tennyson, independente pela 
fortuna, vive longe do mundo, em uma casa 
de campo nos arrabaldes de Londres, ou na 
“ilha de Wight. | E-sport, 
Tem 55 annos. | 
| E'author da «Ode» sobre os funeraes de 
Wellington, do poema de 1 
volumes de poesias Iyricas e elegias. 
O caraçtor moral religioso das 
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compartimentos organisados para esse fim a | 


ciso destruir um dos dous grandes salões, o | 
duas das salas de prôa, assim como o assento 
de duas caldeiras. Conservou-se só o grande | 


deu debaixo de uma pressão de tres toneladas 


e um quarto, em quanto que este poderá sof-. 


milha maritima, em lugar de 1:000 kil., que | 


o, não é para temer nenhum |' 


devam começar breve ós traba- | 


Presente Imperial. —O imperador | 
do album commemorativo da ordem de San- 


“O imperador Napoleão agradeceu o pro-| 


Se esta noticia se confirma, a litteratura | 


das colonias, no gabinete de lord Derby, em 


"| tos, J. Maria Rebello, J, de Oliveira, J. Pinto Ro 


para a sua popu- 
ysterlo:—No dia 4' do; corrente às: 
G horas da noute E ale 7 em Valha 
doliddumaçjóven. Hespaghblasclninada! pbo- 
pha Rivero. 

O seu cadaver não offerecia nenhum si- 
gnal de ferida, a não ser uma gota de sangue 
que lhe sahia do seio direito. 

Um-medico declarou que o assassinato 
fôra commettido por meio de um dos alfinetes 
compridos, que as hespanholas uzam para 
prender os véus na cabeça. 

Ignora-se qual foi o movel do crime. 

Foi preventivamente preza uma vizinha, 
Ramona Tolosa, de 23 annos, casada, que se 
suspeita fora a que assassinou a joven Rivero. 

Seria o mortifero alfinete, guiado pela 
terrivel paixão, que levou contra o peito da 
infeliz Desdemona o punhal de Othelo ? 

Uso do chá, — Lê-se no «Jornal do Ha- 
vre»: 

«Os consumidores não ligam, em geral, 
grande importancia à escolha dos chás de que 
fazom uso; e comtudo d'esta escolha depende 
a acção favoravel ou nociva d'esta substancia 
sobre a saude. 7 

Em apoio d'esta asserção temos a opinião 
de um dos professores da faculdade de medici- 
na de Paris, que a formula do seguintemodo: 

«O chá verde causa perturbações ' nervo- 
sas caracterisadas por abrimentos de boca, 
embotamento dos dentes, uma irritabilidade 
insolita, picadas jna região do estomago, 
palpitações do coração, tremuras leves nos 
membros; deixa uma debilidade muito nota- 
vel, o ás vezes um sentimento incommodo de 
quebrantamento e lassidão. 

«A infusão do «chá preto» produz; pelo 
contrario, um sentimento geral de bem-estar, 
uma feliz disposição para os trabalhos do es- 
pirito e do corpo, e uma distribuição. mais 
regular do calor animal. A infusão. do. «chá 
preto» tem além disso a vantagem de não 
causar nem fraqueza nem indisposição. » 


v 


Factos diversos 


— Acha-sen'esta cidade o snr. D. Jaime 


Xipell,dgente dos editores Vinasy Campi, de. 


Barcellona, encarregado da venda do «Indi- 
cador de Hespanha e de suas possessões 
ultramarinas>, relativo ao anno economico de 
1864 a 1865, primeiro da sua, publicação, e 
deagenciar assignaturas para o de 1866. -. 

O «Indicador de Hespanha» é no . genero 
do «Almanak francez das 500:000 adresses», 
E como este forma tambem um volumoso 
livro em 4.º. Contom 1:600 paginas com 
300:000 indicações. 

Além do Almanak-Diccionario-official, 
comprehende informações sobre todos os ra- 
mos de industria e commercio na Hespanha, 
Ilhas Baleares, Canarias, Porto Rico, Havana 
e Filippinas, com referencia a umas 2:000 po- 
voações por ordem alphabetica de provincias e 
povos etc.; indicação dos Bancos, sociedades 
anopymas, de [seguros e estabelecimentos de 
credito, theatros, periodicos, caminhos de 
ferro, estações telegraphicas, alfandegas e le-= 
gislação que as rege, etc. 

sor. D. Jaime Xipell, encarregado 
da venda e de agenciar assignaturas para es- 
ta obra, está na hospedaria hespanhola, rua 
Chã n.º 123, até á proxima quarta-feira, des- 
de as 9 da manhã até ás 3 da tarde. 

O «Indicador de Hespanha» é um guia 
util para as classes industrial e commercial, 
ás quaes muito podem convir as indicações, 
que nesta obra se comprehendem. 

« Dando conhecimento d'isto ao publico, 
julgamos que a obra merece a menção que 
della fazemos. 

— Publicou-se a 21.º-folha da Bibliotheca 
Recreativa. Traz a continuação do «Desper- 
tar d'um sonho», excellente romance do eriti- 
co francez Eugenio de Mirecourt. 

A empreza annuncia que para o fim do 
mez começa a publicação dos «Dramas de 
Pariz». 
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Asylo de Mendicidade 


CONTA DA RECEITA E DESPEZA EM DEZEMBRO DB 1864 
| RECEITA 
Balanço em caixa do mez de novembro. 
HOAO 00 0 adro A do RODO AP O anos co o obon AS ALEDLE 
Recebido da exc =: snr.* D Maria Ramos 
Marinho, legado deixado por seu mari-. 
do osnr. João Marinho Alves... .... 
Idem do ill,=º gnr. João Luiz de Oliveira 
Azevedo para sufitagar a alma do sor. 
Domingos José da Silva Lima,....,. 
Idem da Sociedade Terpsichore, producto 
das joias do seus socios... sesw.. vao o 
Idem esmolla de uma senhora anonyma. 
Idem idem da exc.=* snr,* D Guilhermina . 
Jesuina de Sousa Brandão pela agsis-. 
| “tencia dos asylados ao enterro de seu 
fullecido marido, ,........ o E 
Idem liquido, producto do benefício dado | 
no theatro de S. João por Mr. Vellong, 
| noute de 24 de novembro findo, ,.,... 1433582 


608000 


“28250 
958000 
8500 


45500 


"—  Hespanha LE 
Alexandre Lago e André Carreira, Antonio ção a 
Bernardino Lopes, A. Seuza Maia, A. Tuinas, À, | Pela inserção d'estas linhas no seu muito acre- 
Vicente, Adelaide Gama, Angelo del Lago, Annã, Giiapa jorma! fará um valioso serviço aos moradore- 
Montanez, Antonio Fagine, Bernardo Gorpe, Carvas | d'estes sitios, tão dignos de melhor sorte, e um favos 
jales & Carvajal, Casimiro de Oliveira, Cypriano: «especial a este seu 

uinas, Caetana Sar,Filippe Rodrigues Sotto-Maior, | 
Francisco Lema, Feliza Quintero Pacini, Gregorio 
Cides, Henrique Ferreira Pinto, Jacob Canto, João 
Amarreta, J. Soares, J. Souto, Joaquim Manoel da 
Silva, J. M, Viegas,J. Moreira, J. Rodrigues da Cruz, 
José Alvares, J. Benito Alonso, J. da Costa,J. Fran- 
co Delgado, J. Francisco, J. Gonçalves Moledo, J. 
Joaquim dos Reis, J. Luiz Baptista, J. Pereira San- 
tos, J. Peres, J. Simão do Amaral, J. da Silva Lo- 
pes, J. Targio, Joanna Soares, Josepha Cerego La- 
go, J. Roza Adão, Manoel Abreu, M. A. Henriques, 
M. Alves da Costa, M. Gonçalves, M. Hensinas, M. 


postp; hos fará justiça, prestando-nos a sua atten- 


Constante leitor. 
Cab 16 de janeiro de 1865. 
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PARTE COMEEROCIA E 


Alfandega do Porto e 


Rendimento da alfandega do Porto 


Ignacio Cardoso, M. Rodrigues Grillo, Mariano Cres- | de 2 até 19 de janeiro... .........» 90:7095598 
ci, marquez de Villa Alcazar, Maria Pinbeiro, Pe- | Idem no dia 20,,.ssasemsesese were D;286 6785 
dro Gozende Miras, Spenser & Roda, Sensat, aee en 
C | 95:9968383 
Rafael Villalonga. , 
ol França copiam. To. 
Mr. Pignet. Bospachos de cxporiação 
dedo ni Janeiro 20 
ti pp RIO GRANDE—Na barca Luiza, J. José Al-. 
Arolovescoso di Milano (retuína: Vollas ves, 80 ancoretas com azeitonas; J, Vicente Domin-- 
Bel gi E gues, 2003,4 litros de vinho. -4 


) mn 6 a. IDEM —Na barca Paquete do Rio Grande, As 

'Por ps io AMD EU, dotm Matar, A. Vellado, 5U caixas err A. G. de O Mirairas 

q | es vas. Magano, 20 peças de cabos de linho, » Tr gasta 

Mod “7 TeREENO LA Bevp RIO DE JANEIRO—Na galera Amizade, Sé- 

E MAIS BETADOS Da UNIAO POSTAL ALLEMA E PAIZES rafim de Souza, 10 meias pipas com azeito: E Ri 

EM TRANSITO . ' . Mm 

Anna Kohn, Charles Buttel, Emmy Calmbley, | peiro de Souza, ÀS harri com carne de porco ; is C+ 

P, E. Fuld & 04, Francois Scitt, Frioderic Krupp, | ta pm feno RE ti  amcoretas com azeitonas é À. 

H. H. Hinrichsen, J. C. Duncklenberg, Jacopo Carli, | “Co era Castro 2º A, M. Rock! 
Jean Marie Farina, John Scbuback & Sens, Manoel | p= 4 caixó A gr otro dei, A, Bi, JiOC 

Rodrigues Sanches, Strathmam & Joachim. “M ARANH ÃO. -Nh bares Beilhante Teloas Afu 

Estados-Unidos da America | ai a | 

CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA Vi ancorbas cora, Ssolionas, 10 volumes Copa-fetea 

- DE FRANQUIA EM DINHEIRO - PERNAMBUCO — No brigue Esperança, A. 

EN Aya; 19 litros de vinho. PMN an 


John Days, L. E. Amsinchu. - | 
CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA A-—Na barca Santa Clara, Maria Mar-., 
DE DIRECÇÃO tins, 1 volume com castanhas. ” Pi 
* Domingos Antonio Freitas, Guiomar Joaquina LONDRES—No vapor ing: Beta. Smith Woo- 
de Freitas, João Baptista Marques, João de Sousa | dbouse & C.º, 2 caixas com tangerinas, Hooper Bro- 
Pinto Barros, Joaquim Francisco Miranda, José Al- | thers, 7 caixas com fructa; Justino F, Pinto, 2-ditas; 
ves Magalhães, J. Coelho Alves, J. Elias, dos Santos | com tangerinas ; Ofley & Cramp, 2 ditas com ditas; 
Miranda, J. Henrique dos Santos, J. Lenceiro, J. Ma- | Guilherme J, Graham & C.», 1 dita com ditas; e 2. 
ria Montez, J. dos Santos Moreira, J. Simões dos San- | canastras com laranjas. 
tos, Josepha,Manoel Rodrigues da Graça, Maria José LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, Clamouss 
Bento, M. J. de Pinho, M: Violante Leite, Rita Pinto | Brown & C.474,2 litros de vinho. vm 
Machado, | b ota — NANTES No patacho fr, Jeune Celestino, Ji: 
Administração geral do correio do Porto 18 de | J. Bibeirode Magalhães, 101,7 litros de vinho. 
janeiro de 1865, pie > crad DR co cai SE cito Dodi 
oa 
o C M-—N. 31—Liverpool—Vapor-ing. Ointra- 
cap. Lloyd, 820 saccos com trigo, dd saccos com goms. 
ma, 85 barris com manteiga, 50 latas com, petroleo, 
10 barricas com soda, 50 volumes de pas,9 ditos cor 


! De a ee 
| Cargas manifestadas 


Noticiario religioso 


DOMINGO 22 DE JANEIRO 

Ieuesa o CocLegro— Festividade a S. Sebastião, 
orador o rev. Antonio Joa uim Soares e musica do 
sor. Silvestre, e de tarde Te Deum» e vesperas. 

CarELLA DA Ramana Arra—Festividade ao mes- 
mo Santo, havendo na vespera á noute fogo de artifi-. 
cio e illuminação, e no dia missa solemne, e sermão, 
sendo orador o rey. abbade de S. Nicolau e de tarde 


arraial e musica, 


louça, 49 caixas com folha de Flandres, 330 gace 

com arroz, 6 fardos com lonas, 1 casco com oleo; 48' 
vergalhões de cobre, 9. volumes com candieiros,:4' 
barris com tinta, 130 volumes com fazendas de algo-. 
dão, 96 ditos com algodão em rama,15 feixes de obras 
: ferro, 64 volumes diversos e 58 tonelladas de car- 
vão. ' p.. | WS o gs ' BNITDO 
tá C.M,—N.º 32—Lisboa—Vapor Lusitania; cap. 
Contente, 28 pipas e 1 barril com azeite de peixe, 2. 


COMMUNICADOS barris com petroline, 2 cascos com melaço, 1 barril 
=— com mel, 12 garrafões com aguardente de canna, 5 

arris e 1 caixa com pregos,5 peças de cabo de caifo; 

Necrologio 240 feixes de arcos de pau, 8 chapas de ferro, 20 sac- 


| cos com mostarda, 40 saccos e 3 paneiros com fari- 
TAS A bia pe nha, 100 saccos com tabaco, 50 caixas com sabão, 15 
nhã, e com 61 annos incompletos, falleceu o dignissi- | C2lXAS CunBMueNOSAR CRLRES o HETUS UAI paper, É 
mo professor de architectura da Academia Portuen- adega a a rop 0 pia 
se das Bellas Artes, Manoel José Carneiro ! perda uinos com; prdsás, Afyditondermobilias xl. vplumes 
irreparavel para a dita academia por esta não conti- diversos. a RC da 
nuara gosar do valioso prestimo dos seus promptos, 
uteis e desinteressados serviços a todas as aulas, 
apenas fosse preciso; nem do excessivo zêlo que sem- 
pre mostrou pelos bons estudantes, dando pannos e | 
tintas áquelles que tinham eseassos meios, compran- | 
do a outros os seus estudos mais notaveis, incitando 
a todos a que só tivessem em vista a gloria que resul- 
ta de um estudo aturado e sério; reunindo a um en- 
thusiasmo sem igual pelas bellas artes elevada in- 
telligencia, muita instrucção, um caracter nobre, al- 
tivo, mas tão benefico que de boamente se privava de 
todo o conforto e de todos os divertimentos a troco de | 
goccorrer os menos favorecidos da fortuna. Depois da 
morte de seu irmão (haverá doze annos) não pentava 
senão em bellas artes, e em deixar independentes 
suas exc =: cunhada e sobrinhas, sem que, infeliz- 
mente, o podesse conseguir, apezar do muito que tra- 


Gemoros dospachados pois mwcsra ca 
estíva é 


Janeiro 20 
Petroleo—50 latas. 
Gesso cré—3 barricas. 
Linho de fiar—30 fardos. 
Oleo de linbaça —1 pipa 
Enxofre—66 barricas. as 
Farinha— 35 saccos. 


—————e re metida Tal te me 
Movimento dos vinhos eaguas-.. 


ardentes 
Janeiro 20 


balhava. 6 MANITRSTADO PARA DEPOSITO ET 
| Abi ficam essas poucas linhas que não são mais : 
'do que o desabafo de um amigo, se venerou cap dA SA DEDO PAR 
n'elle rigidez de caracter, muita verdade, muita in-| 8 dida CAD O ai Oo DAS "nho 
dependencia e a mais austera probidade. Vinho maduro Lavi 9868.05 
' o a rd caos asa sa. , é 
(14) tb á Dito verde... .«cecsems sorsusvas — 4b41,04 
EM VILLA NOVA ia 
CR | Vinho............ere.o coronel 961624 


DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinhoccccscorocricrscbcsódos a 629,00: 


yr 


Snr. redactor. 
Quando em 1855 grassou n'esta cidade o terri- 
vel flagello da peste, a exc =* camara fez a acquisi- 
ção ou compra de um terreno nas proximidades d'es- 
ta cidade, no sitio denominado — Agramonte — e 
abi fez estabelecer um cemiterio publico. Ora como 


) 


ea es e 2 A E em 


| Praça de Lisboa 19 de janeiro 


Rendimento da alfandega grande de | 800 
248,5014629 


a necessidado momentanea de de prompto servir para | Lisboa até no dia 18 do janeiro, , , . 
o fim a que era destinado, n'esse tem o antor- Idem no dia 19,...... E NeSRAn ts Andi RELAND OS 
nação geral não désse tempo a que s fizesse uma. E men 
obra propria de um objecto de tanta magnitude, le- | - 281:681 8035 
vantou-se alli provisoriamente uma barraca de ta- || T o] Ki À 3 
boas de pinheiro com fórma de capella, mas unica- | Cotações cficiaes í 
mente pa et dpsesi naguento até o ape 7 a) a : 
nova capella, conforme o plano projectado então: mas | | ' FE, EE al 
o que aconteceu? Ficar Fobtho tiras tantas-cousas pnsoxipofes Fapeantnimanto, JiRo Rasa a ama 
no ról do esquecimento! São decorridos 10 annos e |. BE E Aedo pure 48. 1/4, 0481 
essa capolla-barraca ainda se conserva no mesmo | Femnons idem... 48 a 48 ee 
estado, só com uma, differença de que já se acha es- Tiki proa en mBos do lana: de A nédnis : 
corada e prestes a desabar !! Que vergonha! Parece Portucale mendes: do bnupa da 698 “a 5804000 
| incrivel que se conserve n'aquella miseria uma obra erva io ardo dad do Porto... 92584 a 2608000 
cujo, estado é um escarneo à nossa religião !! Ad CE TIRAS”, 04 ser? CO fts 1254 a 1805000 
zello incansavel do digoo capellão e director d'aquel. : Alli Aço FA doido TE a 25000 
le cemiterio se deve o ella ainda não ter cabido! Que - Marca til Portucdio. + 


miseria!! Se não fosse o 2548 a 2568000 


aformoscamertto que 5a VÊ | mitulos de divida publica jan- 


Idem 2.º semestre do corrente anno das * EEE ep ion pc and dis" 'tigos E abã ball a à 
em , a "e , dir a a | lo | seu ctor e mais em a 8 Dnion- 000000 nn) APURA Do LA 
tes oa rd poi ABgoO a caio ab q a cn cn | cd ida pulsa jam) * à a 4 
Idem agio do dinheiro. trocado a cobre, ..//. . 5600 | Sónde Já se acham sepultados milhares de cadaveres!| [eis da Ben de, PRPHOR das 
indireto nad vá gia sr BOBES +» + PASO | Não apresenta vestígios alguns exteriores, dé modo | [tres io a PS O der" 
agir vis aboo o usb oo olio cup Tras ST89 | que nó quem conhece o sitio “é que sabe que alli éum APOLMMOATA cem ces o: rpg 16,8 18 
miojua “ svagiuiocano sijlugar acnie-todog os dias se sepultam nossos irmãos! a 
Li sai R E E duo RAROS F Fedimos, pois, à exc.=* camara, que, ng firme Da UT AO 
Pago á pata vi Dali gasto nas . resolução em” que está de dotar a cidade vom as me- =" o Para a 
"moutes de 80 de maio, 29 e 30 de junho “| lhoramentos quéella tanto precisa, nãe esquecerá 30 d/v.. 52 3/ 
Jfindos bo jardim AS! fisrato “95860 | Por certo este que lbe deixamos apontado como um| Londres..... | 60d/v.. —' Vo 
Idem pelos impressos para as relações das dos mais indispensaveis. Certos estamos, porém, de || “| Wdjd.. — o 
inseripções ea irense seno nlá das 5040 | 446 0 dignissimo vereador encarregado dos cemito- | Paris, +: 100 0/4.5/687 

Idem peloa oxdenados do corrente mes 178900 | TOS, gollieito af em promover tudo quanto seja | Hamburgo...  Bm/d.. 473 

Tdém cotnedorias é despezas no asylo con. de interesse e utilidade inherentes a seu cargo, não | Amsterdam . 8m/d.. 421 
ore o imandsdaa o 10BS DI SS! 8485015 deixará porcerto no esquecimento o que lhe deixa-| Genova..... 8m/d.. 680. 

Balanço para janeiro... «2/0. RAT N 1:4635824 | MOS apontado,cabendo-lhe & gloria de seus predeces- | Napoleg e « «» 3m/d,. 530. pP vdva 
| “Apa <p porg de lara, do calo uma ora que tem estado | Madrid ...«.. 8d/y.. 920 r 
| a E otalmente esquecida ou despresada. — adis. e... Bd/v.. 91 pr 
| TAS PARISO Snr. redactor. Assim como votado ao abandono Po aa pie > ont 
S.E & 0.-Porto 31 de dezembro de 1864 | º 44º acima deixo dito, assim geralmento está quasi | ch ais o 


Antonio Martins dos Santos, thesoureiro. 
Movimento do asylo em dezembro-de 1864 
Existiam em 30 de novembro findo: No asylo 

72 homens e 90 mulheres —no hospital 4 homens e 6 

mulheres =total 178. 
Falleceram 4 homens e 3 mulheres, e sahiram 1 

homem e 2 mulheres, 

| Ficam existindo: No asylo 64 homens e 92 mu- 

Parar hospital 7 homens e 5 mulheres —total 

' No estabelecimento humanitario do bárão de 


tema 


Nova Cintra existiam em 3( de novembro findo 31| 


crianças de ambos os sexos, internas. Sahiu.l e en- 
traram 2, Ficam existindo 32, 


ee E ETA 


Administração central 


“do Porto | 


CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS | 
Pequena posta brg 

Adriano José de Carvalho, Antonio Machado, 
Anna, Bento Ribeiro, Fortunato Ferreira Vidal, 
Francisco, F. de Aseis da Silva Amaral, Gracinda 
Rosa de Jesus, João Gonçalves da Silva, J, Guilher- 
me Peigotos Uia Martins Raimundo, J. Vieira 
da Silva, José, J. Alves Canedo, J, Botelho Vieira 
Machado, )J. Fonseca e Souza J, Luciano dos San- 
zas 
J. Roberto Wrigtb, J. da Silva Moreira, J, Simões 
Gomes, Mánocl, M. Joaquim dos Santos, M. Vicente 


do correio 


poema de Maud e de algúns de Araujo, Maria Carolina Gubian, M. Thereza da 


Conceição, Neves-& Teixeira, Noronha, redactor do 


| certo. Seus moradores e proprietarios foram conde- 


Fundos estrangeiros . 
(Boletim telegraphico). qem. 
Bolsa a Londros, em 19 de janeiro— Consoli. 


budo duo dis respeito a esta partg da cidade. Parece 
que alguma má sorte a fadou para nunca gozar dos 
benefícios do progresso actual senão vejam: A rua do 
Bom Successo não comprehende (julgo eu) a área da 
fiscalisação municipal, ou então seus proprietarios 
o moradores não são cidadãos do municipio. A rua 
em questão acha-se n'uma posição ingreme, calceta- 
da pelo antigo systema, que é dificil subir por ella 
um carro (salvo indo vazio), ainda mais indo de dia, 
que de noute... de noute está completamente ás es- 
curas, pois que de illuminação publica não lhe to- 
cou sequer um lampião! Má sorte!,. o | 
- Igualsortetocou a uma travessa da dita rua, 
Mette-se n'um perigo imminente quem ousar atra- 
vessal-a, Não lhe valeu ter uma guarda barreira no 
principio, nem assim partilhou do beneficio da illu- 
minação publica! 
é Sur. redactor. A freguczia do Massarellos não 
pertence ao municipio do Porto? Não pertence de 


dados 89. yr cento portuguezes [47 1/ 
-Bolss de Pariz, em 19 de 

fruncos 67—4 1/, dito 95, 

'” Bolsa do Madrid, em 19 

ES 45,90-— diferidos 41, 


| 
| 
| 


pescar ENTRADAS 
- LISBOA 20 horas— Vapor Lusitania. 
Não sabiu embarcação alguma. 


janeiro—s por cento 
de janciro—conso-. 


e 2: 
' 


PARTE MARINA 


Porto 20 de janeiro '* 


manados a viver no esquecimento cem partilhar dos | Sud os 
beneficios que a municipalidade do Pórto tem dispen-| | TaCma a, hs 
sado para todas as partes. Senão que o digam todos | hegds Ecé vt 
os moradores d'essa freguezia, quando lhes é preciso | ds 7 MEIA HORAS DA MANHÃ Hg 

| | 


conduzir de sua igreja matriz o Sagrado Viatico a a! HO e J 

al m enfermo do alto da freguezia. Quo o digam Fica fóra. da barra: Ria É E midi 
todos os moradores das ruas de Campo Alegre (da | . Vaporing. Alexandre. | À dpiadT: 
barreira para diante), do Golgotha, do Bom Sac- | * Vento 8. O. (fresco) e o mar um tanto agitado. 
cesso, do largo do dito e suas immediações, om fim | cus sa oe mp to90lnvo ob 
muitas outras que eu não posso enumerar; quem 
lhes fornece a luz para transitárem por ellas de 
noute sem risco de quebrar a cabeç é Finalmente, 
snr. redactor, algum mau fado persegue esta pobre . 
freguesia, do contrario ella já teria partilhado do 


" 


benefício com que tantas outras teem sido contem- 


: 8 as: as: ri, ES ER Sp aa 
Movimento maritimo de diversos 
portos do reino | h 


| 


. 


| Caminha 16a 19 de janeiro 


«Defensor dos Artistas», Rachel Amalia Ferreira, | pladas, mas confiemos na solicitude da exe.=: cama-. . Não entrou nem sahiu embarcação alguma. .. 
Silya Rosa, Torres. ) —— 21838000! 4 E questomando, conhecimento do que, deixamos ex- - 13 as 7! + 040 e OTItÊ rojm: estioupna col 
e ind », ” 


Mm, 


Aveiro 15 a 17 de janeiro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


Vianna do Casítelio 17 e 18 de janeiro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
da + Idem 19 ; 
ENTRADAS 

JERSEY, 17 dias— Escuna ing Favorita, cap. 
Helien, bacalhau. 
Não sahiu embarcação alguma. . 


Movimento marítimo estrangeiro 
com relação a portosde Portugal 


ENTRADAS 
97 de dez. Em Osterriisoer: Oernen, Medea e Prinds 
Albert, todos de Lisboa, 
A BARIR 
11 de jan. Da Londres, o vapor Maria Pia, para o 
Porto, Lisboa e Madeira, 


LIVERPOOL 12 de janeiro—Carrega para Lia- 
boao Magriço. 


e em TS TÊNUE A nt e 


Telegraphia clecírica 
(Dirigião & Associação Commercial) 


Lisboa 1IU de janeiro 


ENTRADAS 

TENERIFF (e escallas) 15 dias — Vapor pa- 

quete ing. Sidney Hall. 
“  BANIDAS 

SETUBAL —Brigue norueg. Prins Carl, 

IDEM —Barca norueg. Ebenever. 

IDEM — Escuna ing. Daring. 

IDEM —Brigue ing Guadiana. 

HAVRE—Vapor paq. fr. Ville do Havre. 

LIHA DA MADEIRA—Patacho Frederico, 

BAHIA—Brigue Mondego. 

FARO —Escuna ing. Catchelle. 

DUNKERQUE —Patacho fr. Marie Fonny. 

IDEM— Escuna fr. Ceres. | 

RIO GRANDE — Escuna ing. Golden Glam. 

PERNAMBUCO —Patacho Flor do Maria, 

IDEM —Brigue Bella Figueirense. 

MONTEVIDEU—Brigue Lusitano. 

POMERÃO —Escuna ing. Lady Newhouy. 

IDEM —Brigue ing. Souire. 

IDEM —Brigue ing. Doctor. 

ILHAS DOS AÇORES—Patacho Angrense. 

PORTO—Vapor Lusitania. 5 

LEITH—Brigue ing. Diamond. 

AMSTERDAM —Galeota 81. Zwantina. 

C Z—Patacho han. Maria. 

RIO DE JANEIRO —Brigue sueco Gulfe. 

SWANSEA—Barca ing. Pantaloon. 

——(Corvetas-a vapor Bartholomeu Dias, Infan- 
te D. João e Estephania; debaixo do commando do 
capitão do mar e guerra Antonio Sergio de Souza, 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Quinta feira 19 de janeiro, ás 9 horas da manhã 


Pressão e ao Vento | Ceu 
Lisboa......| 762,3 81 | N.reg| Alg. nu. 
Porto....... 762,2 41 | NE. fra| Limpo 
C. Maior 760,1 5,6 N. fr. | Alg. nu 
Moncorvo ...| 759,4 20 | Calma | Limpo 
Figueira :...| 761,6 81 | Calma | Limpo 
Aveiro...... ? 7,2 | N.fra. | Limpo 


Temperatura maxima 
Temperatura minima 
Lisboa—chão. 
Porto —de pequena-vaga 
Figueira—agitado, 


Lisboa. .... | 


Estado do mar | 


As alturas barometricas são correctas o redu- 
zidas ao nivel do mar. 

Observatorio meteorologico do infanto D. Luis, 
— O diroctor, Fradesso da Silveira. 


Holetim meteorologico 
internacional 


“ 
TRANSMITIIDO DO OBSHRVATORIO DE PARIS EM 19 DM 
JANEIRO 


Subida barometrica lenta em Inglaterra e gol- 
pho de Gascunha. Calma no Mediterraneo. 
PRMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 20 DE JANEIRO (A) 


A commissão de legislação tambem está 
constituida tendo para presidente o,snr. Oli- 
veira Baptista, o suf. Albuquerque e Amaral 
secretario, havendo relatores especiaes. 

Prestaram juramento na sessão de hoje os 
deputados eleitos Francisco Diogo de Sá,Ben- 
to de Freitas Soares, José Correia da Silveira 
e Luiz Xavier do Amaral Carvalho. 

Consta-me que foram hontem à regia assi- 
gnatura pelo ministerio da justiça e ecclesias- 
ticos os seguintes despachos: : 

Bacharel Antonio Lucio Tavares Crespo, 
nomeado ajudante do conservador da 1.º con- 
servatoria de Lisboa. 

Bacharel Luiz Emilio Vieira Lisboa, para 
a 2.º conservatoria da mesma cidade. 

Bacharel Gaspar Pereira Ferreira Leão, 
para a 3.º conservatoria da capital, 

Bacharel Antonia Ferreira da Costa Pon- 
co de Leão paraa 1.º conservatoria do Porto, 

Bacharel José Alfredo da Camara Leme, 
para a 2.º conservatoria da mesma cidade. 

Manoel Dias Ribas nomeado escrivão do 
juiz de paz do districto das Duas Igrejas, na 
comarca de Villa Verde. 

Lourenço Alvares da Moura apresentado 
na igreja parochial de Mont Alegre da diocese 
de Braga. 

José Augusto da Cruz apresentado na igre- 


ja de Oliveira do Conde do bispado de Vizeu. 


Antonio Francisco Galfarro, apresentado 
na igreja de S. Cucofate da Villa de Frades, 
do bispado de Beja. 

Finalmente sahiu a divisão naval! 

A sua demora causava inquietações e dava 
lugar a commentarios muito desagradaveis 
para o commándante da divisão. | 

Sabe-se que El-Rei admirado da demora, 
mandou sabero motivo d'ella. Pouco depois 
de se receber a pergunta de S.M. os navios 
levantavam ferro e sahiam a barra. 

A extranheza da parte d'El-Rei era na- 
tural, 

Osnavios estavam equipados e promptos 
para sahirem, já tinha sido marcado o dia 
para a partida e todos viam os navios no Te- 


“ljo |! D'onde procedia a demora, Jquem a tinha 


authorisado, o que a podia justificar, era o 
que todos ignoravam, 

Felizmente a divisão sahiu e que Deus lhe 
dê boa viagem é o que todos nós desejamos 
bem sinceramente. | 

Consta que a fragata «D. Fernando» vai 

armar para levar tropas e munições para Ma- 
cau. 
Tambem se vai preparar a corveta «Nova 
Gôa» para ir estacionar em Timor, onde ur- 
gentomente é reclamada a presença de uma 
força respeitavel, que possa prestar auxilio ás 
authoridades que alli se acham, 

Tem causado reparo o não terem sido pu- 
blicadas as noticias de Timor no «Diario de 
Lisboa», como é costume. 

As cartas particulares pnblicadas nos jor- 
naes politicos dão más noticias, e isso concor- 
re para que se estranhe o silencio da folha of- 
ficial. . 

Sobre esto objecto, parece que haverá bre- 
vemente uma interpellação na camara elec- 
tiva. 

Na alfandega de Lisboa despacharam-se 
hontem tabacos cujos direitos importaram em 
27:60425891 réis. 

Sobre o leilão de livros de que hontem 
fallei e que se verificou na Bibliotheca Publi- 
ca eis o que mais circumstanciadamente diz 
o «Jornal do Commercio» : ê 

Hoje se verificou o leilão de livros latinos e 


| hespanhoes do deposito das livras dos extinctos con- 


ventos da provincia da Estremadura. 

Os livros hespanhoes foram arrematados pelo 
gnr. Pereira, pela quantia de 8:3165000 réis. 

Os livros constantes do catalogo impresso (8:300 
volumes) foram arrematados pelo snr. “tz da casa 
Rey e Belhate, de Paris, pela somma de 1:801 li- 
bras (5:8545500 réis.) y 

| À avaliação era de 1:300 libras. 

Parece que o enr. Demichellis, de Paris, com 

o sor. Silva, de Lisboa, se associaram ao sor, Rey, 


Vento forte a fresco ou moderado do SO. para para a arrematação. 


N.ou NE. 


Os livros duplicados (10:700 volumes aproxima- 


(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- | gamente) foram arrematados por 920 libras (rois 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da as- | 41408000) tambem pelo enr. Rey. 


sociação commercial e para a praça do commercio, 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 20 de janeiro 
(Correap. part. do «Commercio do Porto» ) 


Foi hoje approvado o parecer da commis- 
são de poderes que julgava nulla a eleição pelo 
circulo de Melgaço. 

Contra o parecer fallou o snr. Faria Blanc, 
eem sua deffeza fallou o sor. Braamcamp 
como relator da commissão, declarando que 
n'aquella eleição nada havia que desdoure o 
candidato eleito, mas que o facto de terem en- 
trado na urna listas impressas envolvia uma 
nullidade insanavel, porquea lei exige que 
seja secreto o voto do eleitor e pelas listas 
contra as quaes houve Iprotestos infringia-so 
o.preceito da lei, pois conhecia-se exterior - 
mente o nome do candidato. . ah 

“Posto o parecer á votação foi approvado 
por,82 espheras brancas contra 20 pretas, fi- 


cando d'este modo annullada a eleição do cir- 


culo de Melgaço.' 


Foi approvado o parecer da commissão de 
verificação de poderes que approvava a eleição | 


Pp 


do sor. visconde de Lagoaça eleito pelo cir- 
culo de Santo Ildefonso, d'essa cidade. 

O snr. José Luciano combateu o parecer, 
declarando que o não tinha assignado porque 


conscienciosamente entendia que depois do. 
protesto feito por 200 eleitores contra a cor-. 


rupção empregada junto à urna na compra de 


votos, a eleição estava nulla porque se tinha. 
lei que prohibe essas 


violado um preceit> da 
mercancias. 

Disse tambem s. exc.*, que era sua Opi- 
nião que o snr. visconde de Lagoaça vinha à 
camara representar a corrupção do voto, e 
que não querendo de modo algum que se sup- 
pozesse que pretendia adiar a votação, que se 
limitava a requerer que ao governo fosse en- 
viado o protesto feito por 200 eleitores, para 
ser tomado na devida consideração. 

O snr. Fontes deffendeu o parecer da 
commissão, e em resposta ao snr. José Lu- 
ciano mandou para a meza um contra pro- 
testo assignado por 1:112 eleitores. | 
 S.exo*leu alguns artigos de diferentes 
leis para mostrar a infundada argumentação 
do orador que o tinha precedido e concluiu 
pedindo que fosse remettido para o governo o 
contra protesto. 

O gor. dr. Quaresma como relator da com- 
missão deu algumas explicações e depois [do 
snr. Sant Anna ter fundamentado uma moção 
de ordem, procedeu-se á votação, verificando- 
sé terem entrado na urna 68 espheras brancas 
contra 28 pretas ficando approvado o parecer. 


-—-A commissão administrativa está consti-' ix 
tuida tendo nomeado o snr, Brandão para pre-! nel Polycarpo Xavier de Paiva, em Braga 
n.º 9, coronel João Antonio Marçal, em 


sidente. 


| sociedade. 


A avaliação era de 850 libras. 

No catalogo estão muitas obras, que go não (en- 
contram nas duplicadas, e n'estas ha mais de um, 
dois e tres exemplares da mesma obra. 

O sur. Rey, finda a arrematação, pagou logo 20 
por cento (1:9895000 rs.) do preço porque realisara 
a compra. «dm 

Mr. Scheuring não lançou nos livros do catalo- 
go e nos duplicados chegou ao lanço de 919 libras. 

Na sexta feira continua o leilão, e serão arre- 
matados os livros francozes, italianos, e 8:000 volu- 
mes latinos deteriorados, 

“ Além d'estas, ainda ficam na bibliotheca bas- 
tantes obras portuguesas, avultando um grande nu- 
mero de volumes dos sermões do padre Antonio 
Vieira o outros; assim como muitas obras latinas que 
se não consideram vendaveis, e que terão de ser ven- 
didas a peso. 

O gabinete do physica da Eschola Polyto- 
chnica recebeu uma machina idro-electrica de 
Armstrony, muito notavel pela suá perfeição e 
forga." Doom +* o va a 
“Entrou hontem no hospital de Rilhafolles o 
velho medico do theatro do Gymnasio D. Elias 
Garcia. 

O seu estado é dep oravel. Para ser con- 
duzido ao hospital foi preciso amarrarem-no. 
“Araula noctarna da Associação Civilisa- 
ção Popular coutinta a ser concorrida por 
alumnos de todas as classes e condições da 


No 4.º trimestre do anno que findou esti- 
veram matriculados 152 individuos,e frequen- 
tavam regularmente 50 a 60. 

Dos matriculados eram : 


Aguadeiros 4, barbeiros 1, caixeiros 5, 
calafates 3, canteiros 2, carpinteiros 13, cau - 
telleiros 3, pedreiro 1, corrieiros 1, criados de 
servir 12, entalhadores 2, ferreiros 2, fundido- 
res 3, funileiros 4, latoeiros 3, impressores 1, 
machinistas 2, marceneiros 8, escrevente 1, 
militares 4, pedreiros 10, photographos 2,pin- 
tores 3, polidores 1, sapateiros 7, sem officio 
32, serralheiros 10, serventes de pedreiro 5, 
tanoeiros 1, ourives 1, trabalhadores 2, ra- 
chador 1, estofador 1, estudante 1. 

O movimento escolar da aula diurna foi o 
seguinte : 

Matriculados 130, frequentaram regular- 
mente 80 a 90. 

Sahiram para officios diversos, sabendo 
ler, escrever o praticar as quatro operações 
7. Riscados por faltas 10. Examinados no 
lyceu nacional de Lisboa 7. Approvados: 5. 
Deixaram de frequentar sem causa 19, Exis- 
tem 100. 


estão assim devididos : 


N.º 1, coronel Antonio das Neves Franco, 
em Lisboa; n.º 2, coronel João Maia de Mo- 


uim Dias, em Vianna; n.º 4, coronel 


Joaq | 
roel Ferreira de Novaes, em Elvas; n.º 5, 


gueira, 


gos de 


- 


Os corpos de infantoria do nosso exercito 


raes Rego, em Lisboa; n.º 3, coronel. José 


coronel João José Barreto da França, no Por- 
to; n.º 6, coronel Antonio Bernardino No- 
em Penafiel; n.º 7 coronel José Pau-. 
Sá Carneiro, em Lisboa; n.º 8, coro- 
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Lamego; n.º 10, coronel João Maria de Ma- 
galhães, em Lisboa; n.º 11, coronel José Ma- 


ria Gomes, em Abrantes; n.º 12, coronel Jo-| 


sé Filippe Jacome de Souza Pereira,na Guar- 
da; n.º 13, coronel Antonio Carlos Fialho de 
Mendonça, em Chaves; n.º 14, coronel Fran- 
cisco Antonio da Silva, em Vizeu; n.º 15, 


coronel Jacques Filippe Nogueira Vimioso 


em Lagos; n.º 16, coronel Joaquim Dias da 
Silva Talaya, em Lisboa; n.º 17, coronel 


Sezinando Ribeiro Arthur, em Beja; n.º 18, 


coronel Jorge Candido Cordeiro Pinheiro F'ur- 
tado, no Porto. 

* Lisboa tem cinco corpos de infanteria, 
dous de caçadores, tres de artilheria e dous 
de cavalleria, de guarnição. 

A guarnição da cidade do Porto compõe- 
se de dous corpos de infanteria e um de caça- 
dores, 

Vão brevemente entrar no prelo as obras 


classicas portuguezas, reproduzidas com todo 
o esmeto pelo gnr. Innocencio Francisco da 


Silva. 

Estave hontem um dia lindissimo; hoje 
tem estado um dia horrivel! Tem chovido 
constautemente e a chuva é puchada por um 
vento forte, 

O «Diario» entre outros documentos ofli- 


ciaes publica o novo regulamento dos pha- 
roes. . 
M. 


a ae + Ad O 
PARTE OFFICIAL 


tymopae da parte ofisial do BraunKO 
pu Lxsmos n.' 15 de 19 de janeiro 
MINISTERIO DO REINO 
Synopse geral, por freguczias, do numero dos 


eleitores e elegiveis recenseados em 1864, comparada 
com ade 


863, no circulo eleitoral do districto da 
Horta n.º 161. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Nota dos preços correntes dos fundos publicos 
na praça de Londres em 7 de janeiro. | | 

—Mappa do movimento do deposito de vinhos e 
aguas ardentes em dezembro ultimo, 

— Vinho despachado para exportação na alfande- 
ga do Porto no anno ultimo, 


a +. . 


at — et e 


CUMNTES 
À hora adiantada a que chegou hoje o cor- 
reio de Lisboa não nos permitte publicar os 
extractos das sessões de hontem, das camaras 
dos dignos pares e snrs. deputados. 


ETERIOER 


Folhas de Madrid de 17, de Pariz de 
16, do Havre e de Bruxellas de 15. 

PARIZ 16—A «Gazeta de Augsburgo» 
diz que o governo austriaco mandou um pro- 
testo formal ao de Berlim contra as theorias 
da ultima circular do ministro Bismark. 

CONSTANTINOPLA 14. — O resultado 
pouco satisfactorio que tem tido até agora a 
subscripção para o emprestimo, tem prodazi- 
do grande sensação nos altos circulos officiaes. 
Diz-se que o sultão, magoado por esta falta 
de confiançano seu governo, tinha resolvido 
fazer por sua conta outro emprestimo por 
subscripção, mas que o dissuadiram de ef- 
fectual-o por diversos motivos, entre outros 
por se terem feito recentes offertas muito im- 
portantes procedentes do estrangeiro. 

VIENNA 16. —Censura-se ao governo pe- 
la sua falta de energia em oppor-se às tenden- 
cias do Vaticano. À opposição da camara 
austriaca resolveu apresentar uma proposta 
de lei concebida nestes termos:. 

«Em vista do paragrapho 10.º do estatuto 
de 29 de fevereiro de 1861 relativo à repre- 
sentação do paiz, se declaram submetttidos ao 
exame do parlamento as questões que dizem 
respeito ás relações entre o Estado e asigrejas 
ou associações religiosas existentes, como tam- 
bem as relações d'estas igrejas e associações 
entre si.» | + 

PARIZ 16 — Até hoje, seis arcebispos 'e 
dezeseis bispos, e entre elles dous cardeaes, 
senadores do imperio, teem protestado contra 


, 


| PHESOURO 


qa 0) | 
COSINHEÍRO , CONFERTEIRO E COPEIRO 
| U 
COLLECÇÃO DE VARIAS RECEITAS 


com APPLICAÇÃO 
Á ARTE DE, 
COSINHA, CONFEITARIA E COPA 
ais E GERALMENTE UTIL 
PARA USO DE TODAS AS FAMILIAS 


PRECEDIDA 


das regras que se devem observar em pôr ameza ev 
servir a ela ainda nos banquetes de mais etiquel 


E SEGUIDA DE y 
VARIOS PROCESSOS DE DESTILLAÇÃO 
300. réis. 
ENDE-SE na livraria do editor Jacintho A. P* 
W da Silva, rua do Almada n.º 134, (448) 


Domingo 22 de janewo 
T. BAQUET. — Companhia nacional, — Es- 
pectaculo de tarde. — O drama em 3 epochas e 6 
quadros — TRINTA ANNOS OU 4 VIDA DO JO- 
(GADOR. — A's 3 e meia horas. 


Bailes de mascara 


NO-SALÃO DO PALACIO DO CORPO 
DA GUARDA N.º 2 


Domingo 22 e 29 de janeiro e 2, 5, 12, 19, 


a circular do ministro dos cultos que prohibiu | 


a leitura da encyclica por inteiro. 

Esta hostilidade dos prelados francezes 
preoccupa seriamente o governo imperial, 

LIVERPOOL 16. — As noticias recebi- 
das de Nova-York confirmam a noticia relati- 
va á grande reunião feita pelos habitantes de 
Savannah em favor do restabelecimento da 

az. 

: Estes pedem uma convocação de todos os 
habitantes, que se pronunciarão por meio do 
suffragio universal se devem ou não submet- 
ter-se 4 authoridade constitucional dos Esta- 
dos do Norte. 
O general Hood atravessou o rio Tennes- 
see. 
Nada de novo do exercito de Grant. 
PARIZ 16—0 governo austriaço não jul- 
ga acceitaveis as economias propostas pela 
commissão de fazenda para leval-as a cabo no 
orçamento da guerra. mi 

TURIM 15. —Vai communicar-se ao cor- 
po diplomatico estrangeiro residente em Tu- 
rim a notificação official da mudança de capi- 
tal. Nos altos circulos- politicos preoccupa 
muito a attitude que em vista da dita mudan- 
ça tomará o governo hespanhol. 


TELEGRAPHIA 


(Dos seus correspondentes) 
LISBOA 20 A'S 9H. E 33 M. DA 
TARDE | 
PARIZ 19. — Augmento de numerario 
no Banco, 3 emeio milhões, em bilhetes 414 
milhões; diminuição de valores de carteira 
10 emeio. manta 
Morreu Roudhon. 
A duqueza de Chastres deu hontem à 
luz uma filha. 
O consul municipal em Trieste recusa 
o voto de fidelidade ao imperador de Austria. 
MADRID 19 A 1 H.E20M. DA TARDE 
NAPOLES 418—0 cardeal Andrea jantou 
com o principe Humberto. 


ca apresentou uma modificação à resposta 


ao discurso da coroa, dizendo que não havia | 
possibilidade de accordo com o governo se | 


elle não reconhecesse o direito constitucio- 
nal de fixar o orçamento do Estado. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS - 
VINTE HORAS DE LITEIRA 
Camilo Castello Branco | 


blicado em folhetins n'este jornal, 
PRE P 


500 RÉIS, 


"sa 


, 
pesar rar tara 


al 


o 


A' se acha im regso este romance, que foi pu- 


BERLIM 18—O chefe da fracção catholi- |' 


Ed “+ 
“ yo 
E 4 
ES 
= ua > * 
“us " 
AR 


26 e 28 de fevereiro 


Principiam ás 8 e meia horas e finda ás 2 horas da 
noute. Preço dos bilhetes, sem senha 160 réis, ditos 
com senha 360 réis, estes são vales de 120 pagos à 
vista. (204) 


O pa À 


ANNUNCÃOS 
gradecimento 


D Rita Julia Xavier do Mattos, D. Anto- 


* nia Adelaide Marcellina de Mattos, João 
Pinto Correia de Souza, dr. João Xavier de 
Oliveira Barros e dr. Julio Xavier de Oli- 
veira Barros, não podendo agradecer pessoal- 
mente a todas as pessoas que assistiram aos 
responsos de sepultura de seu muito amado e 
presado marido, irmão e cunhado, Joaquim 
Marcellino de Mattos, o fazem por este, pro- 
testando a todas 0 seu eterno reconhecimento. 

Porto, 20 de janeiro de 1865. 

(275) 


Pagamento de juros 


| 


iHbarina n.º 25, darei todos os esclarecimen - 


A secretaria da Caixa de Credito e Socor- | 
ros Mutuos da Associação Industrial! Recommendamos a todos, e especialmente aos che- 


Portuense, na rua de Bellomonte n.º 12, 
em todos os dias uteis, desde ss 9 horas da 
manhã ás 4 da tarde, está aberto 0 pagamen- 
to de juros do 2.º semestre de 1864 aos an- 


cial; devendo vs primeiros apresentar no 
acto as suas acções e os ultimos os titulos 
de ractificação. 
Porto, 20 de janeiro de 1865. 
Antonio de Oliveira Mendes Guimarães, 
Secretario. 
| (273) 


Casacos de borracha e armas para: 


caçar 
4, RUA DE 8. FRANCISCO, 2.º ANDAR 
ç 21 


Doenças do estomago 


PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 
DO 


Dr. Paterson, de Nova-York 
(Estados-Unidos) 
: Lancette, de Lon- 


A dres, a Gazette des 
Hopitauzx, e muitos ou- 
tros periodicos de me- 
dicina de todos os pai- 


zes, toom chamado a attenção dos práticos 
sobre a superioridade e eflicacia d'estes pre- 


parados para obter a cura prompta das mo- ; 


Vinho do Porto tinto e 


lestias do estomago, falta de appetite, azia, 
espasmos nervosos, digestões laboriosas, gas - 
trites, gastralgias, eto. 

Os bilhetes das caixas são acompanhados 
da assignatura do sor. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula. 


Depositos principaes: Nova-York, phar- garante a sua superior qualidade. 


tigos e novos subscriptores do fundo espe- | 
x 
| 


Caixa Universal de 
"Capitaes 


Companhia hespanhola de segu 


ros mutuos de vidas | 


STA muito acreditada companhia, que 
tão bom acolhimento tem tido pela sua 
boa organisação e vantagens que proporcio- 
na a seus socios, continua admittindo subs- 
cripções com data do mez de dezembro ul- 
timo até ao fim do corrente mez de janeiro, 
por não ser possivel fechar o registro em 
consequencia das apolices que vem das Ame- 
ricas, adiantando o subscriptor por este meio 
um anno, pois começa a ganhar desde o 1.º 
de janeiro, oque se leva ao conhecimento 
do respeitavel publico. 

Segundo o aecordo da maior parte dos 
socios, junta interventora, conselho de vi= 
gilancia e approvação do governo, esta com- 
panhia melhorou notalvelmunte os seus «es- 
tututos», resultando daqui um grande bene- 
ficio em favor dos socios, dando a estes O 
meio de se lhes proporcionar dinheiro a um 
juro modico, de modo que a apolice, sem 
porda de capital, será sempre um papel mue- 
da em todo o tempo. Tambem estabeleceu 
uma combinação muito vantejosa para todos 
os que quizerem empregar os seus fundos 
sem que em tempo algum percam os seus 
capitaes, nem mesmo os juros, sem os ligar 
ao risco de morta (havendo em Madrid in- 
finitas entradas para este fim de sessenta, 
cincoenta é quarenta contos), de modo que 
qualquer pessoa que quizer interessar-se 
na construeção ou venda de casas, por exem- 
plo, poderá fazer uma imposição snpual ou 
por uma só vez, por sommma grande ou pe- 
quena, e obter todos os bensficios que ella 
produziu sem perder cousa alguma, alcan- 
cando assim uma renda annual como pro- 
prietario, pois realmente o será dos pre- 
dios que a sociedade está construindo é 
construir em Hespanha e Portugal, Para as 
casas que está construindo cm Madrid já 
ha propostas vantajosas para a compra. 

No meu escriptorio, aa rua de Santa Ca- 


tos que se desejarem e prospectos gratis. 
| O inspector, 
Ramão V. de Oliveira. 


Maravilha do seculo 
| “RIX 
O REVOLUCIONÁRIO MEDICO 


AO já bem conhecidos os surprehendentes ou 
quasi milagrosos effeitos da nova medicina do 
dr. Radway, para quo seja de novo annunciada. Es- 
gotou-se, porém, a 3.º edição do folheto explicativo: 
vimos annunciar a 4. edição muito augmentada. 


fes de familia, que não prescindam da sua leitura, 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
lheto, e que com toda a confiança façam a applica- 
ção que o dr. Radway aconselha. Além do resolu- 
tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 
edicina unicamente os admiraveis remedios ; 
Prompto allívio. 
Pílulas reguladoras. 
Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem os 
levar comsigo. A leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentaneo curativo que 
ge adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos. 
Agencias — Lisboa : rua de 8. Paulo n.º 74. 
Botica, largo de Belem ; rua do Monte Olivete n.º 
7, 2.º andar; rua da Atalaia n.º 203. — Porto, 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145. 
— Coimbra: rua das Covas, snr. Oliveira. — Fun- 
chal: snr. José Maria de Vasconcellos. — B - 
rua do Souto n.º 17 A, — Villa Real: snr, Mesquita, 


| ao cabo da Villa. — Chaves : rua Direita, botica do 
| sor. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella : boti- 
"ea do snr. José Silverio. — Bragança : botiça do gpr. 


Henrique Mauricio. — Moncorvo — Mont'Alegre — 


| Regoa. — Lamego: Maximiano da Silva Monteiro, 


em frente da rua da Pereira, etc. ( 


| Deposito em Guimarães, em casa do sor, Custo- 
' dio José da Silva Moreira, rua das Lages n.º 20 


(1294) 


| DOCE 


| 


O Recolhimento do Ferro vende-se mar- 
melada de summo a 200 réis. 

Ladrilho a 160 réis. 

Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 


E geleia a 110 réis a prateira. 
(4628) 


velho 


OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
(4500) | 


macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcox E 


“14.8; Lisboa, pharmacia Barreto, rua-do 


Loreto; Porto, pnarmacia Albano, praça de 


D. Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Ir-| 


(148) 


mão. 


“Aviso | PRA 


A rua de Santo Antonio n.ºº 456 a 158 

ha excellonte vinagre de meza branco 

a 90 réis por garrafa, e na praça de D. Pe- 
dro n.ºº 98 a 100 (atraz do tanque) ha tam- 
bem vinagre de meza brânco a 90 réis por 


garrafa, tinto a 40 réis o quartilho e por al- | Wa 


mude a 1440, e branco a 18920 o almúde: 
8 quem comprar para cima de cinco almudes 
tem abatimento de 10 p. c. (122) 


PIERRE BERARD 


COM FABRICA DE LUVAS 
SYSTEMA JUVIN 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 35 E 37 
PORTO 
EM a honra de annunciar aos seus amigos 
e freguezes que tem um grande e varia- 
do sortimento de luvas, que vende por re- 


talho, por junto e para exportação. Preços 
commodos. (4946) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45a 51 


ECEBEU bonitos chapéus para senhora, 
feitios novos. Preços commodos. 
(227) 


". Attenção 
A rua do Ferreira Borges n.º 1a 7, arma- 

zem de fato feito, continúa a haver fa- 
zendas modernas, mantinhas e outras mais fa- 
zendas, por preços baratos. (78) 


E TN Mr Sn A, 7 
A FRARICIO “de Souza Carvalho acaba de 

abrir o seu estabelecimento de alfaiate, 
na rua Formosa n.º 345 (em frente da pra- 
ça do Bolhão). aonde espera à concorren- 
cia dos seus amigos e freguezes. * (222) 


Êo 


la estrada de Braga, cuja quinta é toda 


'rinha n.º 154. | 


M. GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 54.656 — 
o desses TDARTICIPA ds suss 


zas que acaba de re- 


| velludo e palha côr 


estação, tudo no ul- 
timo gosto e preços 
commodos. (108) 


A fabrica de Domingos 

“Francisco Carneiro, na 
rua da Boa Vista n.º 200,continúa a haver no- 
brezas pretas e glacés mui lustrosos e dé supe- 
rior qualidade ; velludos e setins de cores e se- 
das de cores para vestidos de senhora; no- 
breza para opas, carmezim, verde, rouxa é 
branca; varias fazendas de algodão ; cotins 
de linho e fazendas de lã para balões a reta- 
lho e por peça, tudo por preços commodos. 
(173) 


Petroleo de 1.º qualidade 


RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO 
ANTONIO, 181 . | 
| o | (246) 


Bom emprego de capital 
TI ENDE-SE a-quinta do Godinho, sita na 
freguezia de S. Thiago da Cruz, em 
Villa Nova de Famalição, confrontando com 


murada sobre si, tem muita agua para li= 
ma e rege, tem matto de sobra da sua cul- 
tura, casas para senhorio e para caseiro e 
muita boa fructa. 

Para explicações o mostrar a referida 
quinta e vender póde ser procurado o ill.”?º 
snr. Bernardino da Costa Fernandes Macha- 
do, na sua quinta do Louro, em Villa Nova 
de Famalicão; e n'esta cidade, na rua da Tor- 
(250) 


amigas 6 fregue- 
ceber de Lisboa um 
lindo sortimento de. 
chapéus de seda e 


de abana, proprios da | 


EM 


k o 


» 


FABRICA. DE fg] PERFUNARIAS + 


DA 
-VIUVA DE JOSE JOAQUIM SOARES 
Rua de Santo Ildefonso, antiga rua Direita, 
n.º 123 — Porto 


CONTINUA a vender toda a qualidade de 
perfumaria por preços muito commodos : 
Elixir odantalgico para a conservação dos 
dentes ; pós de superior qualidade para limpar 
os dentes; a verdadeira agua de colonia a 
500 réis a garrafa ; dita de segunda qualidade 
a 80 réis o vidro ; vidros com diferentes aro- 
mas, embellesados o melhor possivel, de 72 
até 15200 réis a duzia; rolos de cera musta- 
che muito grande,preta, roza, amarella e bran- 
ca, à 240 cada um; oleo de macassar a 960 
réis a duzia ; pomada em paus a 360 réis a du- 
zia ; dita em vidros de 100 até 200 réis cada 


um. Toma conta de encommendas para fóra - 


-da terra, 
Tambem compra vidros já servidos pro- 
prios de perfumaria. Rida 242 
Fabrica brazileira 
DE 
CHARUTOS E CIGARROS | 
129 — RUA DE CEDOFEITA — 131 


JU ANOEL Gonçalves de Moraes, habilitado 


para vender tabacos de todas as quali- 
dades, previne aos apreciadores do bom ta- 
bacó que, não podendo ainda vender charu- 
tos e cigarros de sua fabrica, por estar tra= 
tando da licença para os fabricar, abre hoje 
o seu estabelecimento, tendo á exposição um 
grande e variado sortimento de charutos da 
Bahia, sendo das seguintes marcss, as mais 
acreditadas do Brazil: 
Regalia imperial. 
Panitellas. 
Emilios. 
Apraziveis. 
Suspiros. 
Lanceiros. 


Regalia. (188) 


CHARUTOS 
60 — Rua dos Clerigos — 60 


LOJA DAS ALMINHAS 
(292) 


CHARUTOS 


DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEN-SE EM CASA DE 
| DAVID . 
33, Rua de Santo Antonio, 33 
(172) 


PAVÕES 


QUEM quizer comprar dous casaes de pa- 
vões falle nesta redacção, que aqui se 
diz aonde e com quem se poderá tratar. 

(200) 


Venda de predio 


VENDE-SE uma morada de casas terreaé 

com loja por baixo, quintal e poço com 
boa agua, sita na rua de Monte Bello, antiga- 
mente Pastelleira, com o n.º 133. Tambem se 
vendem mais tres moradas de casas, sendo 
uma de um andar, outra terrea com agua-fur- 
tada e outra sómente terrea com quintal e poço 
com agua e ramada, situadas no lugar de 
Noeda, freguezia de Campanhã. Quem as pre- 
tender comprar póde dirigir-se à rua do Bom- 


fim n.º 305, 


ENDE-SE uma casa muito em 

ER conta, por seu dono se retirar 

“= para o Brazil: quem a pretender fal. 

le na rua da Firmezan.º 115. Para se ver das 
10 horas até ás 2 da tarde. (5251) 


UEM quizer comprar uma quinta que se 
compõe de casas para viver, corraes de 
gado, poço, eira, terra lavradia e bom juncal, 
tudo pegado, que tem sessenta alqueires do 
semeadura, sita na Marniha da villa de Ovar, 
que foi de João Antonio de Souza Paulino, e 
hoje de José Maria de Vasconcellos Serrão, 
a qual é dizima a Deus, falle com Bernardo 
Ferraz de Abreu da rua de Sant'Anna, o 
com Jacintho Francisco Custodio da rua da 
Fonte, da mesma villa, que estão authorisados 
ara a venderem, ou com o mesmo snr. José 
aria de Vasconcellos. Serrão, dirigindo-se 
em carta para Vizeu a este senhor... 
2) sie plo arsiesoi sai (241) 
DE-SE a bam situada quinta da Re- 
volta, em Campanhã, ás beiras da cida- 
de, que, entre outras vantagens, tem, tal- 
vez, a de ser muito propria para uma bella 
fabrica de tabaco. Quem a pretender póde 
dirigir-se á rua da Torrinha n.º 113, nos 
dias santificados desdé as 40 horas da ma- 
nhã'és 4 datarda, e nos dias uteis desde 


; 
DD ed Wi 


esta ultima hora em diante, ou fallar'com o 
corretor'da praça o snr. João Antonio Ma- 
(90) 


chado. | 


- Quinta do Soeir 
 XJENDE-SE a quinta 
denominada, situada 
freguezia de Duas Igrejas, em Penafiel, a 
qual se compõe de casa sobradada e para 
caseiros, campos de terra lavradia, pomar, 
agua de rega e de bica, com sua deveza, etc, 
dominio de 40—1: Quem a pretender falle 
com o procurador Luciano Antonio Barboza 
Moreira, na rua de D. Pedro n.º 151—Porto. 
(5521). 


A rua da Reboleira n.º 41 tomam-se or. 
dens para lapis de todas as côres e qua- 
lidades, da acreditada fabrica de Jean 
Schaller & C.*, muito baratos, portes fran- 
cos no Porto. São convidados os sars. im 
portadores d'este genero a vir vêr as amos- 
tras e dar as suas ordens. 

Tambem se vendem lindos léques le- 
gitimos da China, chegados agora, pelo 
preço de 38000 e 38200 réis cada um. 

o! (498) 


“ Pranchões de Flandres . 

ENDEM-SE no largo da Torre da Marca 
Vnº28. 4! 5130) 

ENDE-SE a armação de uma loja de con- 

W feitaria e suas pertenças na rua do Bel- 


lomonte n.º 105, . (Dr 
ECEBEM-SE hospedes na 
casa particular da rua das 


.. 
as" 


Fontainhas n.º 62. e... 
Tracta-se no escriptorio da dita casa. 
| , 


(84) 


é. 


de 


€ 


; 
[A 


ç 


(181) 0 


A 


r 
: 


t 


j 


! 
. 


É 


a 


e 


A. 


rev. abbade de:S, Nicolau, 


á Na vespera á noute haverá iluminação, fo- 
go de artifício e do ar e musica, e no dia de 


tarde arraial e musica. (147) 


”» 


à nunciada.para 22 do corrente, na igre- 


ja de Santa: Marinha, fica transferida. paro 


dia 29. 


74. 


d 
5 


liberou mandar celebrar uma missa no 
dia 23 do corrente, pelas 9 horas da manhã, 


na igreja do Nossa Senhora do Terço e Cari- 


dado, por alma do socio o snr. Manoel Dias 
do Couto. Por esse motivo convida não só 
todos os snrs. associados como tambem os 
amiimos dofinado. mano EA 
À * O secretario, 
cs e oJodo Gasparde Pinho. 
| (266) 


ERNARDO Teixeira de Mesquita Monte- 


2 negro e Antonio Joaquim da Silva Bar- 
reira, agradecem por esto meio a todas as 
pessoas que assistiram aos responsos de sepul- 

— tura que se fizeram na igreja do Carmo por 


alma de seu muito presado pai e sogro o .snr. 
Antonio Xavier Teixeira de Carvalho Monte- 
negro, protestando a todos o seu eterno reco- 
nhecimento. (237) 


este meio não, viesse agradecer aos ill.mos 
snrs.que se dignaram subscrever,tanto men 
salmente,como por uma só vez, para tão hu- 
monitario fim;e“desde já a todos protesta a 
sua eterna gratidão. (228) 


— TRIBUNAÉ COMMERCIAL 
Ê 0» “=Fallencia, por apresenta- 


- + Sãosda casa commoéróial que |' 
“1 DA praça desta cidade gira- | 18 


- va coma firma de Mendes & 
Oliveira. 


Oda MAM 


João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos || 
escrivães do Tribunal do Commercio da pri- |. 


ToGio do É, João no (o mi dota (o 


Os ent, atcionistas” do theatro de S. João depositos para provér os consumidores e'os 


moira instancia“n esta antiga, muito nobre, 
«osempre leal 6 invicta cidad do Porto e seu 
= distrioto, por Sua Magestade Fidelissima que 
“Deus guarde, ete. Faço saber que no pro- 
cesso -de faltencia da casa comincrcial que 


C 


Festividade do martyr S. Sebastião 
OMINGO, 22 do corrente, ha-de festejar- 

se a milagrosa imagem do martyr S. Se- 
bastião, erecta na cápella da Ramada Alta, 
com missa solemnée: sermão, sendo orador o 


- Festividade em-Villa Nova de Gaya 


4. Les é 114 , 
- do Martyr S. Sebastião que estava an- 


A, direcção da Associação dos Ourives, de- 


na praça d'esta cidade girava com a firma: 


| - REPRESENTAÇÃO 


EM a rua do Loureiro n.º 2, acha-se uma 
represantação à camara dos snrs. de- 
putados, pedindo o pegamento da antiga 


moeda papel, dinheiro tirado dos depositos 

publicos e outras dividas antigas. 
Quem for interessado e a queira assi- 

gnar, O póde fazer até ao fim do corrente mez. 


. (271) 


ponsabilidade d'elle, pois que o mesmo não 


se responsabilisa por qualquer divida que ella 


faça, por muitos e justos motivos. 
Porto, 20 de janeiro de 1865. 
Manoel Gomes de Almeida, 
(Segue-se 0 reconhecimento.) 
(270) 


eee 
UEM se quizer encarregar do concerto 


do algumas guaritss das guardas da 
guarnição d'esta cidade, póde comparecer 
na secretaria do Trem em Monchique, das 


10 ás 12 horas da manhã, para contractar. 
(269), 


Banco Commercial do 
Porto 

Ã direcção annuncia que o dividendo do 

2.º semestre de 1864 é de 4 e meio por 

cento, ou réis 98000 por acção, segundo 

foi approvado pela assemblea geral de 16 


docorrente; e que o pagamento começará |. 


no dia 23 deste mez e continusrá em todas 
as segundas, quartas e sextas-feiras, desde 
9s 10 horas da manhã até 41 da tarde, até o 
fim do mez ds fevereiro e depois diaria- 
mente. 

Os snrs. eccionistas de Lisboa poderão 


recebor em casa dos agentes os snrs. EF & H. |: 


Van-Zaller &€ * 
Porto, 17 de janeiro de 1865. 
Balthazar José Martins. 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 
(198) 


Banco Alliança 
GÃo prevenidos os snrs. accionistas que 
“desde o dia 23 do corrente mez em 


diante--se-pagará-na-thesouraria-do-mesmo | 


Banco, em todas as segundas, quartas e 
sextas-feiras, e desde as 10) horas da manhã 


até á 1 da-.tarde, o dividendo de 28400 | 


réis por cada acção, em conformidade da 
resolução da assemblea geral que hoje teve 
lugar. 

Ea tar neste acto serão ahi entregues 
os titulos provisorios dos sprs. accionistas 
contra. um recibo do thesoureiro do Banco, 
em que se declara o pagamento do respectivo 
dividendo, para mais tarde 'e quando a ge- 
rência o fizer annunciar serem estes recibos 
resgatados pelas seções definitivas. 
ri e Banco Alliança, 17 de janeiro de 


Os gerentes, . 
“J, Ursimus pate] 
voo Antonio Martinsde A zevedo. 
| | (218) 


vs Porto 


“são convidados a reunir-se no dia 22 do 


fe , . 


“-de-Mendes & Oliveira, proforiu 0 tribunal) corrente, pelas 11,horas da manhã, no salão 


ta 


a seguinta | 
gaul SENTENÇA Pupo 


tribunal, attendendo a que Mendes & Oli- | d 


- veira, negociantes d'esta cidade, allegan- 
do ter cessado pagamentos : declara na fórma 
do Codigo Commercial, artigo 1:121 e seguin- 
tes; aberta a fallencia dos mesmos desde o 
dia 17 do corvento;; nomeia curadores fiscaes 
provisorios a Antonio Luiz:da Silva Junior e 


? 


* Joséde Barros; e manda que so ponham gsellos 


Oreferido é verdade em fé do que fiz pas- 


- 


que. ae! a 0 


19"de janeiro de 1865. E eu João Carlos Pe. | 
Pera da SN Lose enbicroti chigo.” 


reira Lessa,a subscrevi eassigno. 
'* “João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
nes Usa (278) 
TRIBUNAL COM ERCIAL | 
 Fallencia, por. denuncia 
“do commercianto d'esta 


o bs s a 


pra tê Duarte. Coslho. 


Bi 1 Ma 


o = 


b 281 da Silva, Dagililmse 2 sh | 
Antonio Soares Mascarenhas; um 'dosesóri-. 
- vães do Tribunal do Commercio da primei- 
-, DA dnstancia ;n'esta antiga,; muito nobre, 
sempre leal a invicta cidade do Portoie. 
—seu distrioto-por-Sua-Magestado-Fidolissi-. 
Ec us Densguardo etc. Faço saber que: 
a ocess L 
hercianto “ desta” iaça José Duarte 
| Coelho da Silva, proferiu o tribunal a se-. 
> guinteS q jo TA dBu | 
| SENTENÇA“! 
3 “Tribubatl, altendendo ao que lhe repro-! 
d 0. sentou. ogia Loutenço Aros dg od 
de José Duarte Coelho, commerçiante d'esta 
praça, que cessou Doi mentos de dividas 
copmércihos: declara falido o mesmo José 
Duarte Coelho desde 10 de dezembro ultimo: 
nomeia curadores fiscaes provisorios a Joa- 
quim Lourenço Alves e Domingos José Mon- 
teiro, que prestárão juramento nas mãos do 
uz commissario : José Antunes» Braga: e 
anda que se ponham sollos em todos" os 
bens, livrose documentos do quebrado, cu- 
jo nome se declara-ser José Duarte" Coelho 
da Silva; | publicando-se esta senténça' por 
certidão .e fazendo-se as mais diligencias ne- 
" cessarias na formado Codigo Commercial;ar- 
tigo4;121 e seguintes. 


O 4 oeb OO, UM SeRsão, do 19 do jamoiro de 
1865. Erhabibido M ab do Glide “Bordallo, 
Juiz presidente. (Segue: a: assighatira “do 
UFy.): Me en 


Ea), 

-— Oreferido é verdade, em fé do que fiz 
passar apresente que assigno e RO mencio- 
nado processo me reporto. Cartório do Tri. 
“bumal do Commercio da primeira instancia 
do Porto 19 de janeiro; do 1865. Eeu Anto- 

Mascarenhas, a“ 


j 


nio Soares. 


E aa 


Signo. sadustao! 


- Antonio So res Mascarenhas; 
o osego MAD q (267) 


e fallencia por denúncia, do |.. 


bscreyi é as-| 


do mesmo-theatro, para'-se resolver sobre-a 
ipi da administração relativa ao divi- 
endo, de nndadÃO ” atlas 
Porto, 14 de janeiro de 1865,.1 us 
O presidente da assemblea poral, 


ECT ipod fi dd 
ssociação Commercial de Benefi- 
cencia no Porto 


Nº dia 22 do corrente, ao meio dia, tem 
de reunir-se no edificio da Bolsa a as- 
semblaa geral da Associação Commercial de 
Beneficencia no Porto para lho ger presen- 
te o relatorio dos trabalhos da mesma asso- 
ciação no auno prosimo findo e eleger se a 
commissão de exame de contos, na: confor- 
midade do ertiga 38.º do estatuto. o 
Roga-se pois o comparecimento dos snrs. 
associados para o referido fim. 
vo Porto, 15 de janeiro do 4869, + ,,.) 
Visconde de Pereira Machado,» *s 
» Presidente, da essemblea geral, 


“as 


- eco 


e = e 


j HM BRAGA 
3 adia vt 


0q se achi aberto todos . sanctifi- 
gados dovdoas 1 horas da manhã é E: ia tar- 
“de,em casa do administrad do Moser, 


pagamento no cartorio do Tribu 
mercio a cargo n escrivão Lessa, | 
- Rafael Antonio Pereira Caldas. 
e a | (233) | 
Leilão para liquidação 
161 — RUA DE SANTO ANTONIO — 162 
já Por intervenção de A. L. Encarnação. 
NOS DIAS 22 DO CORRENTE E'SEGUINTES PELAS 
“10morAs DA MANHÃ 


MW. R Becucei, tendo de retirar-se para Ita- 
+ May forá leilão de todos os objectos de 
arte do marmore é alabastro, no dia 22 do 
corronte e seguintes, pelas 10 horas da ma- 
nhã, o que tudo so Etna pelos maiores 
preços que so possam obter, em razão de 
seu dOBB or do fazer a Sul VOA muito 
DB M <> 1 BANHO (259) 


code epa 
à 0 

“o Palhaboté DUARTE 1. 

q SSH Alves. Carneiro previne o público, 
- na qualidade de dono de parte d'este na- 

vio; que elle está sujeito a contas de liqui- 

dação é dividas do caixa, bem como os seus. 

co-partes: porisso protesta contra qualquer 

transacção que o referido caixa tenha feito, 

Ou possa jintentar sobre qualquer parte “do 

referido palhabote. is (75) 3a 

- » Porto, 18/de janéiro de 1865. 


o pH. 409 


1 


: , 


- (231) 


MARIA Joaquina, morado- 
ra na Viella dos Poços, 
largo do Carmo n.º 30, inculca criadas, cria- 
dos'e amas : de leito de bom comportamento. 

(56.51 - é , (185): 
” 


j 
, 


ANOEL Gomes de Almeida, previne o 
publico para que ninguem fie nada de 
sua mulher Maria Joaquina, sob a res- 


EDITÃES 


p4z publico, que se installou nos paços do 
concelho, e fará as suas sessões, todos 08 

dias, não santificados, desde as 10 horas da 

manhã até às 3 da tarde. “4H 


isar-lhe na revisão do' recenceamento. 
“ Porto-e sala da commissão do reconsea- 


18 de janeiro de 1865. | 
Diogo Francisco da Suva Preitas Menezes e 
Vasconcellos, | 
k Presidente. 
(254) 


A commissão da revisão do recenseamento 
do 2.º bairro d'esta cidade, que compre- 
hendo as freguezias de Santo Ildefonso, 
Victoria e S. Nicolau: 


PAZ publico, que se acha installada nos pa- 

* | ços do comcelho, onde fará as suas sessões 
em todos os dias, que não sejam sanctificados, 
desde as 10 horas do dia até ás 3 da tarde, 
onde receberá todos os esclarecimentos, na 
forma da lgi, não só com relação ao recensca- 
mento eleitoral, mas tambem com relação ao 
recenseamento de jurados. 

E para que chegue à noticia de todos se 
mandou afixar o presente em todos os lu- 
gares publicos do referido bairro. 

Porto e sala da commissão do recensea- 
mento do 2.º bairro, nos paços do concelho, 
em 18 de janeiro de 1865. 

— José Duarte Oliveira, 
Presidente. 
(255) 


A commissão da revisão-do recenseamente do 
3.º bairro d'esta cidade, que comprehende 
as freguezias de Cedofeita, Paranhos, Mi- 
ragaya, Massarelos, Lordello e Foz: 
F42 publico, que se acha installada nos pa- 

ços do concelho, e fará as suas sessões, 
todos os dias, não santificados, desde as 10 ho- 
ras da manhã até ás 2 da tarde.. ué) 

E para que chegue á noticia de todos se 
theor nos lugares publicos e do costume.. 
“Porto e sala da commissão. do recensea- 
mento do 3.º bairo, nos paços do concelho, em 
18 de janeiro de 1365. Ra | 
Visconde de Villarinho de S. Romão, 

— Presidente. 
(253) 


“sabão, à Boa Vista, em Lisboa 


ESTA companhia que éa mesma do antigo 


foiçoados, e contractou o antigo mestre 
Joannes, que o foi de todos os contractos an- 


terioras, para continuar a manipular rapé e 


tabacos de fumo e de pó de toda & qualidade. 


ci F q . E q. 
A mesma companhia continúa a fabricar 


Em todas as principaes terras do reino 
tem estabelecido agencias aonde terá os seus 


vendedores a retalho. 


No Porto o seu deposito achar-se-ha |. 
estabelecido na praça de D. Pedro, na antiga |. 


| casa do contracto, contigua ao Paço Muni- 


(187) | 


“|almudes46.: 


cipal; e na mesma estarão á venda «por 
maior v pot mindo rapé, tabaco de pó, cha- 
rutos e cigarros. . PRN ms 

Tambem" ha-de ter expostos á venda 
um grande sortimento de charutos estran- 
geiros.de todos os preços. 

O sobão tambem esecontinda a vender 
na mesma casa pelos preços seguintes, fa- 
zendo-se o sbatimento de 8 p. c. a quem 
comprar um ou mais caixões, além de 2 ki- 
logramrass para quebras em cada caixão de 
60 kilogrammas, Em 

Sabão branco de sedas'a 260 0 Kilo- 
gramma. pu | BS tis sh 038 

Sabão mescla 1.º qualidade a 220 réis 
okilogremma. ae 
* Sabão mescla 2.º qualidade a 195 réis 
6 kilogramma. € SO E 

Sabão amarello 1.º qualidade a 180 réis 
o kilogrammia. dá o 
“Sabão amárólio 2.º qualidade a 160 réis 
0 kilogremma. D79r BI k 
-" Sabão molle a 150 réis O Kkilogramma. 
RQrh, 1 iv prod esesparo 4 (47) 
" Leilão de predio : 

QMINGO 22 do corrente, pelas 11 horas 

da manhã, no bazar do snr. Encarnação, 
rua de Santo Antonio, de uma propriedade 
situada na rua de D. Pedro, para onde tem 
Os n.ºº 95 a 101, e com frente para a rua 
do Laranjal n.º 100. +: dg 
Esta propriedade consta de'duas casas 


“de 'um andar prra ó lado da rua de D. Pedro 


6 de uma cocheira com entrada pelo La- 

ranjal, d da o. 
Paga 48500 réis de pensão annual a 

João da Costa Lima!“ (124) 


- -Arrematação em Vianna 
"O dia 24 do corrente, pelas 11 horas, se 
arrematarão'poranto o snr. director da 
alfandega de-Visnua do Castello, dous mas- 
tros e um msstargo de Flandres, salyados do 
vapor «Corinthiano». (252) | 
Nº dia 25 de janeiro, pelas 10 horas da 
manhã, em Coimbra, rua da Calçada, 
em casa do Manoel José do Souza, este na 
qualidade de procurador dos. exc.=ºº snrs, 
marquezes da Bômposta Subserra, venderá 
pelo maior preço-que-se lhe offorecor os fó- 
ros que os ditos exc.2ºº snrs, recebem dos 
seus foreiros dos concelhos de Vouzella e Oli- 
veira de Frades, conhecidos como pertencon- 
tes á casa da Trofa,e bem assim os laudemios. 
guinte : ad 
Trigo, alqueires 10 a um quarto = Pão 
meado (milho'e centeio) 493 ditos — Milho 
13'e um quarto — Marrão, arrateis 117 — 
Carneiros 9 — Gallinhas 41 — Frangos 16 
— Manteiga, quartilhos9—Duziss de mólhos 
de palha 6 — Mãos de linho 3 — Em dinhei- 
ro 258629 — Canteio,calqueires:6 — Vinho, 
estan  semiohom eabuss 
Recebe em carta fechada qualquer lanço. 
queselheofiereça. (55097 


“Amararraa hennnad” | TENDE-SE na rua do Bellomonte,m.º 87 
Amoreiras br ancas. V em caixas de 50 killos. q , 


ENCONTRAM-SE é venda no Latarijolim.s 
= 162—Porto. E lit 


A commissão da revisio do recenseamento do |. 
1.º bairro d'esta cidade, que comprehende |. 
as freguezias da Sé, Bomiim e Campanhã : 


Cu l ; 
À commissão convidatodos os cidadãos a 
pet os esclarecimentos que'possam uti-|. 


mento do 1.º bairro, nos paços do conselho, em |. 


mandou afixar o presente e outros de igual | 


Companhia da fabrica do tabaco é | 


contracto do tabaco findo em junho de |. 
1864, estabeleceu no seu palscete da Boa |.: 
Vista, em Lisboa, uma grande fabrica a va-| 
por, com osultimos machinismos maisapre- |. 


JÁ 


vo(6394) 


SOCIEDADE -PORTUGUBIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 
FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 


"BANCO ALLIANCA 


Desde 4 de agosto de 1864 até 20 de janeiro de 1865 tem havido 
1063 subscripções por um capital de 121:991$000 réi 


| Primeira liquidação será no 4.º de janeiro de 1870, fim do primeiro quinquenio, 

“ é d'ahi por diante poderá ter lugar aos quinquenios ou annualmente, conforme 

for estipulado nas respectivas apolices. Este ultimo systema é do toda a vantsgem para 
as pessoas do idade mais avançada, que desejem ter um bom rendimento annusl. 

As subscripções podem ser Íoitus por um quinquonio ou d'shi por dianto pelo 
tempo que se quizer e por uma quentia paga de uma só vez ou por entradas annuaes. 
O minimo destas é de 48000 e .0 d'aquella de 208000 réis. 

Podem as subscripções ser feitas a favor do subscriptor ou a favor de terc eira pes 
soa, vu às cobeça segurada, e de qualquer das seguintes formas: | 

1.º Com perda de capital é interesses por morte do segurado antes do praso 
marcado para termo do contracto, Sd 

2.º Sem perda de capital, mas com perda de interesses, na conformidade do ar- 
tigo antecedente. | 

3.º Sem perda de capital, nem de interesses, ainda que falleça o segurado antes 
da epocha fixada. d | Eai | 

O risco ou lucro do seguro em relação a caducidades: o heranças é contado dos- 
de à data de qualquer subscripção. , 

O risco ou lucro poriconta do capital subscripto é contado desde a sua entrada nos 
cofres da sociedade em qualquer das seguintes epochas — 31 de março, 30 de junho, 
30 de setembro e 31 de dezembro. Pelo que respeita 4 subscripção actual, vigoram as duas 
ultimas datas. | di ç. 

O pagamento dos direitos de administração é no acto de se assiguar a subscripção 
e póde ser de 4 p; tt. logo ea final 1 p. c. sobre os lucros auferidos, ou:5 p. c. por uma 
vez somento, | | heat O céus | 

Sendo esta sociedade de indole e condições analogas ás da.companhia hespanhola 
— À TUTELAR — publica-se a seguinte tabella de probabilidades da mesma companhia, 
por ser aque mais regular'se deve prosumir em relação aos resultados futuros. 


508000 réis pagos annualmente podem produzir | 
do , ) + , has > 
Em 5 annos Em 10 annos Em 15annos | Em 20annos| Em 25annos 


= 2 DDD 0D>Dw>>——— 2 e — Sa | 


Por 1 menino de 1 dia a 1 anno 5508000 | 2:0005000 | 4:6005000 | 10:0003000 | 23:5005000 
» » del annoa 2 ». 4505000 | 1:5003000 | 3:7503000 | 8:5005000 | 18:5003000 
» » de? »'a3 » 4305000 :| 1:4505000 | 3:6003000 | 8:0003000 | 17,:5003000 
» » de3 >» 94 » 4305000 | 1:4003000 | 3:5503000 | 7:8005000 | 17:0003000 
» » do4 »' 215» 4805000 | 1:3503000 | 3:5003000 | 7:7505000 | 16:6503000 
» 1 pessoa del5» a 20 » 4308000 | 1:3503000 | 3:5005000 | "7:7005000 | 16:6505000 
" » 020» 230 » 4303000 | 1:3505000:| -3:5508000-! -7:8005000 | - 17:0003000 
» » de30» 240 » 4308000 | 1:3508000 | 3:6003000 | 8:0008000 | 18:5003000 
» » de4)» a50 » 4508000 | 1:5008000 | 3:7505000 | 9:0008000 | 25:0008000 


As subscripções podem ser feitas no escriptorio da sociedade em Bellomonte n.º 
49, ou em casa' do inspector geralno Porto e'nas dos agentes nes provincias. 
= az) Os directores da sociedade, 
Antonio Martins de Azevedo — Joaquim Mauricio Lopes — J. Ursinus. 
b (3335) 


“RUA DAS PLORES 
Meses |DESEsc 
“ao LOTERIA DE LISBOA 


1153 


— AUNTO A TGRESA DA 
NISERICORDIA 


— JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ |, 
“Ajhançado no governo civil. do Porto, em conformidade do edital: 
3 AB OEA de 28 de junho de 1860 pc re 


mpEM 4 vôndana sua antiga e bem conhecidaloja bilhetesinteiros a 58000, meios ditos 
a 26900; quartos a 43250, oitavos a 650.e cautellas de 500 o 250-réis da-prosentó 


loteria, cuja extracção deve ter lugar no dia 26 de janeiro de 1865. 
O mesmo vendeu: na ultima” loteria parte dos seguintes premios em cautellas;: 
93 1008000 réis | N.º 1955.40.40 104408000 réis: 


, * = 


Sp E | E Ui E ea NBT mer 
SE alguém se tiver proposto 4 creação: de PRECISA-SE “alugar por algum tempo, 
? uma fabrica de tabaco n'esta cidade, e uma salla e dous quartos, n'utm bom'sitio 
quejra um socio para entrar em partos igaaes | d'esta cidade, preferindo-se nas imme iações 
no fundo já destinado ou que se destinar, po-| do. rio. bento 
dendo assim crear-se um estabelecimento de 
primeira ordem, falle com o dr. Bernardo Cor- 
reia, que todos os dias até ao meio dia se en- 


contra em casa do exc.=º snr. Antonio Peixo- 
to, na rua de Tras dá pe: (456) de Gaya, & livre de. cheias, um armazem 
dará 200 pipas. ss; cl (os (5414) 


ATTENÇÃO:;  |Steá SO prisma cora (od) 
OSP? Ferreira de Castro Guimsrães, na rua | BB das RE emergem da umeade 
? doAlmada n.º87, preteúde saber sonde "Con ddbd BM 
existehoja José Ribairo Guimarkes, natural 
da freguezialde Nespereira, lugar de Sá, ar- 
rabsldes da villa de Guimardes, quetinha 
ido para'o imperio do Brazil «m 1842,0 qual 
existia em 22-do março de 1844 na cidade de 
Nyctheroy, rua da Conceição n.º 79, e de- 
sejava-se saber d'elle para bem de seus inte- 
resses, - Ê | (189) 


direcção da sociedade de seguros mu-=["8* - ' 
d orais Ar ral tosa A PRE- 96, tem para vender acções dos diferentes 
VIDENTE, precisa nomear um egento viajan- | Bancos e companhias, assim como inscripções 
to da mesma, sociedade no imperio do Bra- | te assentamento é coupons. o (1101)/ 
zil. À pessoa a quetn possa convir esta no- 


Trata sena rua da Alfandega pio 15. 
(257) 
NA rua do Loureiro n.º 16 se diz quem 
tem para alúgar, no caes de Villa Nova 


1d vg! 


«SE | for possivel com quintal e agua, para 
muito pequena familia, com, preferencia nas 
ruas de Cedofeita, Torrinha, Rozario, Villar 
ou immediações d'estas: quem a tiver queira 
dirigir-se em carta fechada a A, Z,, no es- 
criptorio destejornal., (165). 


“Acçõese inscripções . 


) 
132) » 
para, fôra. Preços favoraveis. pot org 


| menção e tenha para isso 8s habilitações pre- . BAGA SUPERIOR “+ 


cisas . póde dirigir-se á mesma. direcçã 


at nb isto DÊs st ( 


T À penhoBiLoffo ndo para governante Et da Silva Oliveira: rua Ie 

Dão caBa: e dá “bons abonadores:; falla-' b eliubabola radio cu aÃ pEeTTren 

se na rua do Bomjardim n.º 640... (236) |-—-———>——— — 
QUEM precisar de uma cos-. Baga nova 

PE m “ tureira de toda a obra de. JJ 4 Vu cinemas so moav as 


senhora dirija-se ao largo da Penna Ventosa Superior co. 

n.º 21, 1.º andar. (92) | | VENDE-SE o 'recobem-so” encommendas 

Rima e ss coatora os a TST | para fóra. Preços os mais favoraveis. ' 
- Losinbeiro e escudeiro 


TJ: homem completamento habilitado co- 1 1 
- 8inhando à ingleza, brazileira: e portu-' 


(4655): 


"744 


a bis é qr. 


gueza, com, bastante pratica, com todas as/ - 


abonaçõos precisas, oferece o seu prestimo. | | ANNUNCIOS MARITIMOS 


óde ser procurado na praça de Carlos ; E Pa qu = | 
Companhia de navegação à vapor- 


Alberto n.º 106. o dbuor str (268) | 
Novo hotel de Pariz. eso vovo AUSITÁNIA 
| Viagem em 12 horas 


“O vapor— LUSITA. 


? NIA, — capitão Con- 
— tente, sabirá para Lis- 
boa 2.º feira 23 do cor- 
rente, ás 10 horas da 
manhã. 


para hospedes, AI 


sua elegancia enceio. — - - 


| ola oacro. CC + Recebe carga -e passageiros, sendo o preço dás | - 
* "As pessoas" que queiram honrar este hotel passagens o seguinte: ptrid 'aby mar gia 
com sua resença dirijam-se 4 rua do Bom- E eim CO0CCCeercoco spa dos VEN a 
idas Miles q aspscadnnas MDA [Mio qse Quoit UR dinintnfha? ab Blgro à 


. Este hotel se torna recommendave] pefá 


EA E No escriptorio d'esta companhia seruraim- 
mr Ss Armado Codoteita ne 596 fazendas a meio p. é. e dinheiro a 8 itavos E 6, 
a 538, ha commodos para ag dy E doa gaporeada me ma, | 
2 TE” p » Miller & C.4, rua dos' Inglezes n.º 
to dh (BÃO) (ig, a atado do o pro TRE O vo E q 


“Abatimento de preço |: Hamburgo 
Ay ia NO id Wine Hamburgo + ÁpiTOa 
q TIZAMOU “TOCANDO EM BREMERHAVEN : 


| O patacho — JOÃO 1º — q sahir 
e à até o dia 25 do corrente, Para. RUA 
? tracta-so com Ji H, Aúdreven, * 
mm (196) 


dous hospedes. |. 


, E DLL 


e AB a é pos 
- 


Pa. Ed 


À prin ARCHER, na:rua dos Inglezes n.º 


Manoel Joaquim Pinto, rua de S. João n.º 


º 
Dublin é Glasgow. 
= Neco? € CA po dA 
pitão R.Ce 8,e o 
endid CM Som, 


Para carga e passageiros, para os quaes tení 


excellentes commodos, tragta-se com o consignatario 
andar. (95) 
ud 

Liverpool 

Sans, CIN , — comman- 

“danto H. W. Lloyd, 

| Corrente,ás 10 horas da 
manhã, 

cellentes commodos assim como uma dispenseira, tra- 

a com A. Millor & 0,*, rua dos Inglozes n,º 


Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º py 1. 
Ep O vapor ingles — 

RS cisrit 
Nas pá Babirã no dia 24 do 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
(195) 


"Londres 


E À escuna hollandeza — MARIA 
“Ma GEERTRUIDA-— capitão A. Caspers, 
NM a sahir com brevidade. 

(191) 


Londres 
A escuna — ANGELA — capi- 
» tãoe++ a sabir até ao fim do corrente 


mez. 
| (193) 


à ea bl? IM , € 
Leith 
ci À picanha banoveriana — PAU- 
| LINE — capitão J. C. Alberte, a sa- 
-hir com brevidade. 7 


“(194) 


Para carga tracta-se com o consignatario | 


ars Coverley, rua da Alfandega 
n.º Li. suga. É 


Londres | 

“ Aczcuna — BERTHA — Al, ca- 

sesta pitão B.C. Brinold, a sahir no dia 25 

Re do corronte .. 

na Ses A (235) 

dixer, carregar dirija-se 
RF rua-dos Inglgzos ne 


AT 


“Quem n'elle 


a A. Miller & 
73. 


5 Attenção 


- Acha-se prompta a barca — PA- 
QUETE DO RIO GRANDE — e sa- 
hirá logo que o tempo permittir. Roga- 

Se aos snrs. passageiros virem liquidar 


suas passagens com o caixa Carlos Brandão, rua das 
Taipas n.º 29. 

Ainda tem lugar para um pequeno numero de 
passageiros e alguma curga leve. (3484) 


AVISO 


pe A AES - O brigue — ESPERANÇA acha- 

SRA. se prompto a seguir viagem para Per- 

RM nambuco. Os snrs. passageiros sirvam- 

Eisada» co apresentar seus passaportes e 08 

snrs. carregadores os conhecimentos no escriptorio 

dos caixas Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, 
| | air: (4950) 


(5209) 


o = es dodd, 3 
Rio de Janeiro 
ei A barca — LIMA 1: — vai sabir 
tis com brevidade. 
EA Carga e passageiros, tracta-so com 


ia José Joaquim Barboza Lima, na praça 
de Santa Thereza n.º 58. (5119) 


Rio de Janeiro 

: A galcra — CASTRO 2.º —n sa- 

2 aa hir com muita brevidade: oo cdy 
xP - Paracarga e passageiros tracta 

ir» se com Castro Silva & Filho, na rua 

n.º 68 e 70. 1 : 


“ O atige! 
io de Janeiro 

; A barca — ADELAIDE — gahir 

iv com muita brevidade. - 8 
Para carga e passageiros tracta-sa 
ams com João Adrião da Rocha, rua dos In- 
glezes n.º” 62 eb4ou Congostas n.º 4, . (6114) 


Rio Grande do Sul 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


“> Sahirá com brevidade a muito ve- 
leira e nova barca — MINERVA —, 
capitão Ferreira: recebe carga só para 

» o Rio Grande do Sul, e passageiros 


para ambos os portos. Este navio torna; 86 rr 
mendavel tanto pelo seu bom tratamento CO a 
excelentes commodos para os enrs. passageiros, ten- 
do beliches para:os de prôa. “Tracta-se com o caixa 
Domingos da Silva Ferreira, rua Formsoa naaoo, 


| GCGLãOD GIP SIVAR & Os DD A riN 0), 
CS Bit a GU RE CMI 
| | O novo: patacho— ARGO — 'ba- 
gb de sabir até ao fm do corrente mez de 


janeiro. md codDo ba Avioa 
” Recobe cargá e passageiros para 
os“quaes tem 'excellentes commodos. 'Tracta-se com 


ENDE-SE e recebem-se encommendas | Antonio de Oliveira-Mendes Guimarães, rua de 8, 


b sesgrag o qrad(348) 


. à OM PR 
Bahia. so. 
A barca — BAHIANA ; — cam 
sopitão José dos Santos Lessa! Ju- 
j “ to Dot D 0: IT 
E ds AA 
e do Sul. 


. 


João n8:78, 11 
- 14 8 * TR + 4 dum dá 4 “ vol , 
“q ç, O de Ol! 9 ho! , “4 


) : 


“Rio Grand 


es 


“A nova barca — LUIZA, — ca: 
pitão Joaquim Adrião da Silva. 


O: » » ; i (asbda 
| sÉstes navios sabirão com to  brevidada, 
Pará carga é passagoiros, tendo para estes excol- 


lentes commoilos, tracta-so com Joaquim" Lodrençó 


o 


Alves, rua da Reboleira n.º 19/0000 cos» 


Ei 


od '.á 
Bahiana cia 
Vai sabir com brevidade à barca 
— SANTA CLARA, — recobe Cargã 
e passageiros. | | posa cbp 
nm rare pro Ejri gmpp 
gado Corrçio n.º 110 e 111, defronte da fonte dos 
Ferros Velhos. ia e (895 


2 


Pernambuco 


Vai sahir com muita brevidade a 
nova barca — CLAUDINA —., capi« 
* tão Arnellas, fotrada de cobre: quem 
na mesma quizer carregar ou ir de pas- 


“| sagem dirija-se a Florindo Josó Teixeira de Carva- 


lho, ruade D, Pedro n.º 12-—Porto, - (bb52)! 
ot + GLS css | biosçd T+ 


Pará 
A nova barca — PALMEIRA — 
capitão Adrião Joaquim da Rocha, sa- 
birá com muita brevidade. um 
| = ESrgA e e rs ph a DE 
so com João A. da Rocha, rua, doa Inglezes n.* 4 
ebá, ou Congoitasn rd” sas f b po A (6684) 
Responsavel M. 8. Carqueja “1000 
TIP, DO COMMERCIO, DO, PORRO 54 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 +"); 


